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Quinta feyra 4. de Janeyro de 1710, 


TURQUIA 
Contemtimopla 7. re Onlubror 


FM diminoidó mtyto o "mal consrapiofis a Arma nela Cidtde, com: 
froteu circsito ; & Conde de: Vitmonta, Embayxador dp Brhperas 
dor de Atetnanha , que eflere axêsora acampado com a lua gente np: 
campo, vejo no primeyto delte mea alojat no arrabalde de Pera 
juxo à cafá do Embiy vador dos Ellados Geracs.O Cavalieyro Ruz- 
Gti, Embáyendor extraordintação de República de Vencis; feza 
a lina entrada pubtica neitê Gidado ; acompanhado por hutna ds 
P da comitiva o Imperial , & dos mais Mini 
Ciciftas , & hoje ha de ter a fia enctada publ 1 1dO 646 Senhor... O Graó Vizir deo de! 
parar em 17. do paftudo ao Conde de Virmond emum Palacio wzmho somar, & he 4 
ir andou entregar 100. eleravos Alemães , de que o mefmo Conde lhe tanha dado huma" 
Ima Allegara-te, que o Sultaô,& os feos Minifiros tem leyto allento de viver em paz com 
dá ' 


todos 68 Puincipes leus vizinhos. 


ITALIA 
Napotei 21 “de Novembro, 

Savifosque temos de Sicifia direm , que ó Conde de Mi depois de haver guatrie-" 
cido à Cidadela de Meffina , tinha deitacado huma parve do fou Exerciro para fein-: É 
corporar com a gente » queo General Marquez de Bonneval trouxe de Gonora , &' 
o pôr em cítado de marchar para Paleemo , a tim de enirgar os moradores daquella Cidade 
afubwnerertê à obedrecia deS Mag-Imps Que os PayfQmostegucam áinda em grande qume- 
ro o partido Hefpiblol, 8 continua ertr 2onduizir apréninpo do Marquez de Lede (que fe! 
acha em Termini) quanridade de rhântimentos. Quéa máyor parre'da Carallaria Alemãa 
fe acha em mao eftado ; potque tem padecido muyto por falta de torragens, & que por cíta 
11246 te havia refoluto mandalla navernar em Calabria : que o Conde de Mercy tinha feyto | 
ajuntaros prncipaes homens de negoco de Melina ; & lhes pedio dinheyro empreltado, 
teve res fe excufaraó logo + com o fundamento de vaô haverem fido ainda emboitados 
s finos, q jo tinhaó tevro;mas que depois de algumas ameaças te moltravaó com 
to, Se que abçãs Capuchinhos, 4 foraó 3 MetTma com paflaportes do o q 
4 fa 
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rador, haviad achado meyos de fazer palfar dali grodlas re-neflas de dinheyro parro Mané 

quez deLede , g a 

Q filho do Almirante Bing fé acha nefta Cidade y & aflegura-fe, que efte Almirarte irá 
invernar em Porto-Mahon , & que d:vrara Eee é pra RUE anos de guerra para 

ar vios , que vem de Genova, & vaó de Napoles para Sicilia, 

era e e Roma 14. de “open dy 

Oravifode Vienna, confirmado pelo Cardeal del Giudice , (e fabe haver o Empera- 

doreferio huma carta ao Cardeal Vice-Rey de Napoles, & ao Confelho coiatera!, 

pa qual lhes ordenára recebeílém por Nuncio qualquer Prelido , que o Papa quizefle 
matidar âque!le Reyno, em cuja execução elles mandãraô dizer a Mont, Vicconni, que 
fempre tem arliítido na Ilha de Procida , que podia 'r tomar polfe da Nunciatura cada vez 
que quizefTe ; porêm como elJe deo parte a elta Curia, nella (e obfervou a dificuldade de 

!hç acordar a permitlaó de fazello , por fe entender + que convem à dignidade da Santa Sé, 
queo Emperadur declare na fua carta, que aquelle Prelado feja reltabelecido :13 Nuncia- 
tura à fim de moltrar que S. Mag. Imp. nad apj rovoa o procedimento que houve , quan- 
do le lhe ordenou , que fahille da Cidade , & do Reyno. Efpera-(e a repoíta da Corte de 
Vienna com a volta do Correyo , que daqui fe defpachou fobre efte particular, 

A Congregação de Propaganda fde fe ajuntou no principio defte mez , para cuydar nos 
regoios da Terra Santa ; & fe relolveo , que fe pedille comta a alguns Religiofos de todo o 
ciuheyro, que tem recebido para o ferviço dos Santos lugares; porque fe nãô labe em que 
foy empregado. 

O Abbade Bencini (e retirou para a Corte de Turin, o Papa lhe maridea infinuar que 
vcitafle , fob pena de o fazer privar de todos os Benchoios que gozava ; porém ElRey de 
Sasderiha (com quem ainda continuao as diferenças delta Curia ) lhe deo bum emprego 
muy confideravel. 

« Segunda feyra paflada convidou o Pertendente da Grãa Bretanha a jantar so Cardeal 
Acquaviva, & a outros lrelndos ; na terça alliítio com a Princefà (ua cfpofa a huma Mitla 
cantada enfMufica; & na quarta teve audiencia de S.Sautidade, que lhe fez prelente de bum 
tiro de teis fermo!os cávallos, E 

Genova 25 de Novembro, 
Comboy que parrio de Vado para Si. ia, haverá 12. dias , entrou em Porto Venere, 
vinte legcas deita Cidade , obrigado de bum temporal, Segunda feyra puladache- 
ou aqui de Turim (onde foy com huma commiflad do (+u Rey) o C' nde de Peter 
borough: dizem que paila daqui a França ; mas naô fe fabe quando ha de partir. 

As cartas de Leorne referem haverem chegado àqur Ile porto duas gaiés de Hefpanha , as 
Qua conboyarao de Palermo a Portolongone tres barcas carregadas com os mclhores 
efteytos, & bagagens do Marquez de Lede, & de outros Generaes , para os terem com 
maycrt fegurança ; que o mefro Marcuez tem açuartelado as fuas tropas no meyo de Sici- 
ha, & no Parzmass fera que aquele Reyno tem, delde Paterno até Calafcibeta , & Caftro 
Giovani, que fez nella ultima rerta os feusarmazens , por fer tum potto fortilimo ; & 
gue tem provido as duas Cidadellas de Palermo de maneyra, com gente , & mu: içoens, 
que podem t-zcr huma dilatada refiftencia , ainda que à Cidade fe rendefle , o que fe naó 
confirma , antes fe duvida. Que a guarnição da Cidadella de Meffina fora conduzida à Gi- 
dade de Carania , derde havia de paflar a uniric com o Exercito Hefpanhol. 

 Alpunsavifos de Meffina dizem , que fe avárao na dita Cidacella 130. peças de artelha- 
ria de bronze, 64. morteyros, (metade dos cuaes fãô de bronze, os n:ais de ter:o) & prau- 
de «uantidade de mantimentos, & mu:açoens de guerra : que os Imperiaes tinhaô acabado 
de arrezar as hubes, tmncheyras, & varerias que fizeraô para odio fito, que o General 
Conde de Mercy enha dezerminado deyxar numero(as guarniçõens na € idadelia, em Me- 
laz:0 , & nos m ispeftos vizinhos , & paflar por mar com o reíto do leu Exercito à Sisa- 

cufas acerrfcemtando, queem a. do corrente tinhad vindo o dito Conde , &o General 
Zumingaivoro Alriçante long, que le achzya a bordo da 139 Barfour turta no molue de 
Melina, para conferem o modo, & quando fe podio embarcar O» Imperiaes pasa a Gra 
1 Taças duros 


Turin 18.de Novembro. k 
L.Rey de Sardenha tem determinado reftabelecer a Usiverfidade deíta Corte » que fe 
acha muy abatida do feu antigo elplendor , & lhe concede huns privilegios tam am- 
plos, que fe naô duvida pofia confeguirfe brevemente a fua eresçao. Para ella (eachad 
à aqui muytos letrados, & lences em psi depio faculdades, a e França, & de outras 
arses, & É elpera todos os dias por outros ; aos quacs alem das randes sp que 
ua Magelt. lhes concede , fc bamde dar largos ordenados, As elcolas fe ha abrie yo 
alto anno proximo ; & cfpera-fe que eita fundaçaô feja de grandes ventageds pá 
Ita Cidade, 

Os Officiaes das tropas Piemontezas vaô levantando as (uas teclutas com tam feliz (uc- 
elo » que fe cfpera eftejao completas no principio de Pevereyro ; & que fe poderdô man. 
Jar para Sicilia as que alli fad necellarias, até meyado Março. Os noflos ultimos avifos da- 
quelle Reyno dizem , que astropas Imperiacs tinhaó começado à marchar para Palermo ; 
que o Marquez de Lede fe confervava no polto de Caltro Giovani , & tinha mandado va- 
rios deftacamentos para cortarem rodas as forragens que fe pudeílem conduzir; & queimar 
todas as outras » pata que à Cavalaria Imperial naó pudelle achar po paiz nenhuma fubhi- 
tenda. ; 

Veneza 19. de Nvembro, 
Em-fe feyto buma fociedade entre muyto» homens de negocio d.fta Cidade , para 
format huriu juntr de Commercio no Levante; os quaes fe ajuntsô em bum palacio, 
que alugáraó para Lribusal dos D reóbrees, & mais c ficiaes da Compana , & de- 
pois de terem ajultado o feu compromilo , abriçãô o» feus livros para receberem as aftig- 
naçoens dos particulares. sá é 

Em Bretcia, & n10s campos do feu territorio houve fuma tempeltade tam violenta , que 
levou cs telhados de rruytas calas, & artan.cu quantidade de arvores com as (uas raizes ; a 
que fe feguio huma chuva tam groíla , que tez ipundar os rios , & bum grandiílimo darm- 
nono Paiz, 

Efeceve tc de Mantua , que alli fe preparaô quarteis para dous Regimentos, que vem de 
Alemanha; & que fe havia publicado hum de.teto para obrigar atodos os particulares a 
declarar os bens de raiz, que pofluem com o intento de eftabelecer hum impolto em rodas, 
proporcionado ao feu valor; & que o mefmo fe tez no Ducado de Milad , para poder fu- 


ris as deípezas da guertãs 
' á E HELVECIA 


Berne 19, de Nov O. 
Tumulto que ultimamente fuccedeo em Bienne, fe pacificou pela intervenção deite 
Eltado , que mandou logo com a primeyra noticia da alteraçaó partir o feu 3:creta- 
rio, com ordem de compor às diflerenças entre o Bi po de Bufi'ca , & os moradores 
daquella Cidade, que faó feus Vaflallos, & haviaó vomado as arm"s para pôr em liverdade 
as pefToas que fe tinhaô prezo » pela fufpeyta de intentarem querer levar por torça a Por- 
entrá o feu Burgo meire; & expullãra as guardas da cafa do Recebedor do Biipo. 


LORENA 
Luneville 16, de Novembro. ' 
Condado de Ligny, que no ano de 1234. fe fiparoa do Ducado de Bar, a quem per- 
tencia, fe reunio agora, paífados perto de cinco feculos, 205 dominios deS.A.Real de 
Lorena , por meyo de dous milhocos , & 6coU. libras de França » que efte Principe 
deu ao Duque de Luzemburgo que a pofiuhia , por eferitura de venda affign da em Pa- 
riza 6.do corrente. S,A«Real aando moftras da faia penciofidade confrrvou codos os Of- 
ciaes delte novo Paiz nos feus empregos p & paratefarcir adeípeza detta seuniaé, deysou 
à huma Companhia por tempo de muytos auros o arrendamento de'todas às temas, & di- 
retos delle , peio melma preço que o traziaô os rendeisos dos aunos preceder tes ; com à 
Condição de que o exceflo da arrematação fique fervindo de premio cu juros defte de fem- 


tojio, & com os rendimentos te vá pagando à importancia deíta «compra; de forte que fem 
cite 


eíte Principe tirar nada da (ua fazenda, ficará logrando. no fim defte contrato 
to de gooU. libras de renda cada'anno. Hontem fe celebrou com muyta pom 
nificencia a feíta de S.Leopoldo:, como Santo do nome de S.A.Real, 
ve luminarias » fogos deartificio , & outros divertimentos , na6 
maisterras dos (eus dominios. 


+ O augmêr 
pa» & mag- 
por cujo relpeyto hou- 
fo neta Corte, mas nas; 


ALEMANHA. 
: O Vienna 18. de Novembro, 
“Emperador moftra grande empenho em pacificar as perturbaço 
Czar de Mofcovia determina profeguir ; & tem refoluto mand 
tos mais a Silezia., para eftarem promptos a foccorrer Polonia 
quella paite haja movimento de guerra. Efpera-fe aqui de Drefiia o Duque de Holacia, 
“quem as Potentias interefladas na paz do Norte propuzerad , que fe lhe procuraria hum 
equivalente pelo Ducado de Selef vicra, que El Rey de Dinamarca poflue , & quer confervar; 
porêm dizeni gire efte Principe fe naô dá por fatisfeyto da propofta , pertendendo fer refti- 
tuído à pofle'de todos os feus-Eftados; & que com efte fim veyo a elta Corte, para pedir ao- 
Empérador a fira protecçaõ: ) 

“Naô ft fábeaitida quando o movo Embay rador de Veneza fará a fiia entrada publica nem 
quando partirê o Cavalleyro Grimani feu predeceflor; fem embargo de haver mais de dous : 
mezes que teve audiencia de defpedida; antes fe entende que naô fahirá deíta Corte, até gue 
teajuftem as differeriças ém que ella fe acha com a Republica , em razad do infúlto que 


«algunsidos (eus navios fizerad a varias embarcaçoéns Imperiacs , que encontráraõ carregas . : 
das-de fal, ; 


ens do Norte, que o 
ar alguns Regimen- 
» ho cafo que por a- 


Tem-fe-fevro varias remeflas de dinheyro a Italia pata pagamento-das tropas Im periães: 
em Sicilia , donde chegou notícia de haver marchado o General Conde de Mercy de Mef- 
“fina para Pajérmo, Tem-fe feyto em Palacio duas conferencias fobre a nova Companhia 
«das Indias que (efaz em Oftende. Falla-fe em fe fazerem varias mudanças confideraveis: 
no fim defte anno nos empregos da Corte. À . 

- Fransfort 7,de Dezembro. à 

“DA “So icartas de Beydelbero dizem; quete continua a trabalhar com todo o cuydado na 
'hóva Tereja ; que o PE RoE Bdarino offerece 20s Proteftantes, por equivalente da .. 
parte que rinhad- na Iareja do Efpirito Santo ; & que S.A.El. mandára dizer aos Mi- 
aiftcos das Potencias Protefiantes, que fobre as queyxas dos feus Vaflallos , fé remetia à de- 
cifiô do Emperagor ; & do Imperio. Dizem que o Papa anima a efte Principe a perfftis 
nas fuas refoluçoens ; mas que o Esmperador ant-vendo as confequencias delias » procura 
por todos os modos perfuadillo a que-fe dé fatisfaçaS aos Proteltantes; & que tem ordena- 
dlo-ão Conde de Schonbora , Váce-Chanceller do Im perio pafle a Heydelberz, & faça por 
coneguir! de $:A.Eleyo, que reponha tudo tia fôrma em que eltava ao tempo da morte do: 

“leytor feu: irmao: (19.0 í to 
Na mefina Corte Eleytotal Palarina fuccedeo novamente him calo, que deu neila def 
gofto. Súhia o Santiflimo Sacramento a hum enfermo , 8 como nx Cidade 16 quafi em 
igual numero os Proreltantesy'& os Catholicos., fe coftuma Ah fenrpre acompanhado de 
huma g rarda, para evitar os infultos dos que naô reconhecem tam veneravel M yíterio; & 
porgue hum, cocheyro de Mon(-Spitia ; Miniftro dos Eftados Geraes naguella Corte , (e: 
naô quiz retirar do câminho, cobrigou a guarda por força a fe pór de geolhos, Sabre eita 
( qneelies chamaô ultrage,X infulto) fe mancomunárad os Mitiltros deInglaterra, Pru£. 
fia, Mollanda , & Hatha Caflel, pedindo huma fatisfaçao formal ao Eleytor; o qual depois 
de confultar o feu Confelho, lhes mandou re(ponder peto Conde de Manderfcheide ao feu 
“Memorial, em huma carta, em que depois de lhe dara razaô que houve para'a guarda pro- 
-ceder contra o cocheiro do Enviado de:Hollanda; & lhe afle: Tr, que nao houvera intenê 
o particular de offendeilo; nem a fia libré era ainda conhecida etodos fra Corte , lhe 
iz que logo fé mandava: prender'o Soldado ; & que o Barao de Feudenburgo Governador 
“da Cidade oentregaria nas mads do melmo Miniftro ; para que tomafle nellc a fatisfaçaô 
 quelhe parecção, 00 É 
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no gferevefi 'e de Ratisbonna haver alltchegado hum novo Enviado do Duque de Holfacia, 

o qual aprelentara as fuas cartas credenciaes, scapparecêra feíta feyra paflada no Collegio 

dos Principes. Refolvso-fe na Dieta que fe deflem dous mezes Romanos ; para fe empre- 
garem em repairar'as fortificaçõens de Kehl, & Philisburgo. 


Hamburgo 12. de Dezembro. 
Brigadeyro Rantzau , que o Duque de Holfacia mandou a StoxhoIm por feu Mini 
0; ftro,foy mandado pela Rainha de Suecia fahir dos feus Eltados,fem lhe querer cor 
ceder audiencia, & chegot a efta Cidade. O Duque [eu amo partio em 26. do pafla- 
do de Berlin para Dxefda ; & dizem que a 8. defte faliio dalli para Viuna, onde determi- 
pa afhiltir atê que fe abra o Congreflo de Brunwick ; & mandou por feu precuríor áquella 
Corte o Conde de Reventlau, que já em outro tempoafhiftio nella por parte do Duque ad- 
miniftrador de Holfacia feu tio, com o-mefimo carater de Enviado» q 
O Czar mandou recolher em Cronslot para all invernarem as fuas naos de guerra , que 
tinha em Revel, & ncfta pallagem fe lhe perdéraô duas fragatas, huma de 30. outra de 
o. peças, que déraô fobre buma rocha, Fazemfe grandes preparaçoens em Ruífia para 
hama invafao geral em Suecia em vindo o primeyrogelo. "Todos os Officiaes , & Soldados 
Alemães , que fe desbandaraó depois da morte do Rey Carlos XII, fé tem paflado 20º fervi- 
o do Czar. O Conde dé Guldentew; Grande Almirante de Dinamarca, lho natural-del- 
Rey Chriftiano V. faleceo na nojte de oyto do corrente » depois de cinco dias de doença. 


PAIZ BAYX'O. 
Haya 13. de Dezembro 


Onf: Neny, Agente do Marquez de Pri=, torhou aqui de Bruffellas fobre algumas 
dificuldades , que de novo fe defcubrirad, querendo fe executar inteyramente à 
ultima convençaó, que fe fez fobre oFratado da Barreyra; & declaro, que a reto- 
Juçaô do Marquez de Prie fobre onavio Hollandez tomado pelos Oftendezes , por modo 
de reptefalia; fora approvado pela Corte de Vienna, À refoluçaS da Provincia de Hoilan- 
da para entrar effectivamente no “Tratado da qua lruple aliança, & em todos os fcus artigos 
feparados , & fecretos , que fe acha novamente concluida » & alfentada'em fórma, fc ha de 
aprelentar à manhãa mm Afemblea dos Eftados Geraés.. 
O Principe de Kourakin, Embayxador extraordinatio do Czar de Moftovia nefta Cor- 
te» aprefentou hum memoriata $ Alt Potetcias fobréos négocios do Norte ; defte teor. 
Quando todas as diligencias » que So Mags Oxar. tem feyto por varias vezes» para vetizais 
o repoufo ao Norte, mai fuffem notorids a todo o mundo , bafiante be para o convencer à conf- 
deraçaã, de quenadfe aproveytando de todas as ventagens, que devia efperar das gloriofas 
profperidades , que Deos concedea àsfuas armas , nú fuftentava a guerra-mais que para fazer 
convir o feu inimigo em huma paz geral; & duravelo 
Sea Corea de Suecia bouvera quexido entrar nas mefinas dilpofiçoemss. fe abonverai podido 
perfundir a lafBimarfe das defgragas »que burma guerra dilatada occafiona aos povos » ba muyro 
tempo que o Norte logravia huma tranquilidade per feto; as naçoens efirangexras repartiviad 
os preciofos fiutos do comercio , & os Vaflattos de S. A4lts Pot. logravinô asmayores ventagens; 
pois aequidade , prudencia » &rmoderaçai com que SsAlt. Pot. procedem em tudo, &remodo 
com que fe governa com todas.as Potencias » nas fêmente augmentaú a abwidêa , queS «Mago 
Car fez. fempre do feu faber ; mas tambem a inclinaçaúide favorecer efte Lifado. 
Nai dependerá nunca de Se Mag. Crarisha o naú lhe dar moftras della: ens todas es occa- 
fioens; &r como o interefic de Se A Pofe acha: emperthado; emo-bera comum: de buma paz gerat 
no Norte; tambem S. Mag. Czar. nai ferá culpada em. fê nai lograr com:rnuyia brevidade efte 
grande bem, que be o objeito dosdefejos de tantos povos gar 
Porêôm osnóvas , &r nad sfperados fucceilos que tem havido, parece que poera mais dijlenies 


aselperanças que fe podiad formar de aver reftabelecida.. : 
A feparaçaú dagrande aliança, que agora acabai de fazer alquas dosaliados de Sua Mago 
Czariam 


6 . < 

"iana; O paz particular, que ficerai com Sutcia, a neva aliança deRey do Gria Breton 
prado E srisaó & fnalmente a uniai das forças marisimas defte Principe com asde Sert 
iay entrai no nemero defles fucce/foss , 
ci O id e Se que S. Mag zariana tem da confummada Prudencia de Penetrani 
teefpirito de S. Als. Por, naô permiste duvidar , que comprendey àj bem as confequercias de ces 
nav antevi/los fuccel)us, fem que Seja neceffario indrviduaribas; & reconbeceráô baflantem, en. 
Se sque bem lonçe de produzir buma paz geral no Novte, poderdã fazer acender de mevo o faxy 


ds infetices confequencias que daqui procedem , fai tai importantes ao bem publico, que nay 
podem deyxar de merecer a astençad de S, it. Pos. O pelogrande cuydado, Smuyta parte 
7 Méyos conveni. 
entes para cuisar femelbantes calamidades, poistantas Fazoens os obrigai a flo A Jua imviola- 
velboa fé, o feumaderado, pac “fico procedimento » Cava conilancia » 4 prova de rodas 4 
Femtaçõen emconjunituras tai delicadas, lhes tem grangeado buma eflimaçai, geral, huma ad. 
muraçad , buma amizade , do buma confiança , que lhes fazem confiar os intereffes dos Princi- 
tiaes Monarcas da Chrifandade, queos fazem oibar como os mais feguros depofitarios da Jufai. 
91, & da equidade , do em fim na prefente conjumTura does ferem depemhores que Íbes afle- 
guraio fehz fuccello do fu cuydadase » 

O parsicular affeTo que S, Mag. Crariona tema S. 4h. Por & a lembrança de buma amio 
ade que em todo e tempo lhe tem, fido sebchara, dbe anfpivai as idéas cheyas de confiança, qdt 
movem S. Mag. a lbesmandar fazer efa reprefemtação, efberan.to oc cafroens em que lhes pf 

Jabmofirar os favpraveis efeytos que fe podem promester da grande extenfas da fua benevo- 
lencia para efa Republica, 

Depcis defte memorial, que fo dado ao Confelheyro Penfiunario dos Eltados Geraes 
em 4: do mez de Novembro, Pecebbrad S. Ale. Pot. avifos de haver o Crar 


Oude (e achavad em 28, do patlado, 


GRAN BRETANHA: 
Londres 18. de Dezemtro, 


Barad Sparre, Enviado extreordinario da Rainha de Suecia » Que chegou a femana 
O & à 14: chegou hym Ex. 
O, COM à Convenção aflignada pela Rainha , em que cede à Sua 
NOver às provinciss de Warden, & Bremen, Achaô-fe no por. 
Tenta navios carregados de figo para Suecia ; com quea armo- 
a reftabelecida entre as duas ttaçoens, O Parlamento da Grãa 
corrente, SMag fentado no trono com as 
Cameras, cuja copia fe dará na femana pro- 
Xima. Quarta Fiyra pallada houve hum Confilho Reral em S.Jiyme. O Almirante Joá 
Rad QN partio com a efijuadra de Guerra , & fro-a do Bal hico em 12. do paflido, da 
ia de o 
e) 


le teparou 217 «a frota em humz tempeltade , que maleratou 
algumas das nãos de puerra; Poróm tudos entraraô a falvamento nilte Rio, Em Irlanda fe 
Contaraó varias reíofu àra impedir a entrada das Mercadorias fem 
Paparem diretos, 


s dades de Lubtin, Korke, & Li. 
merick, para aUBMentar as manutacturas de lãa, de linho + & de canamo, & puta eltabele- 
ter hum de pêpel. 

FRAN- 


 “w 
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” FRANCA. 7 
Periz 13. de Dezembro, 

Marechal de Berwych chegou à dn C.rte, & foy recebido nella com muytas de- 

mon'lraçoens de favor. As noflas tropas que militavaô em Catalunha enráraô em 

quartcis de Inverno em Rofklhon, & Languedoc , & todas as do Reyno le tem aog- 
mentado a 11 homen» em ca !a companhia de Infantesia » & 10. nas de Cavallo. As Elo 
guizaras que tervem eíta Coroa, (e augmentáraó tambem com 2850 Soldados. A partida 
de Madamoyfelle de Valois para Jtalia , ferá nomez de Janeyro proximo O Editto em 
que fe fallava, para reunir à Coroa todos os Dominios que andavaô fóra della , parece que 
fe naô porá em execução, por caufa das inconv:niencias que delle fe podem feguir Dous 
Clerigos Pariieufes, que tomáraô a liberdade de pregar contra O eftabelecimento do banco 
defla Cidade , fazendo pre(umir mal aos povos do fim delle + fe mandárao fahir de grada- 
dos por dous decretos. Mon. Law abjurou em Melun na prelença do Abbade de Tantu,Vi- 
gario geral do Arcebilpado de Sens, & foy depois ouvir Muíla na freguefia de S. Roque. 


HESPANHA 
Madvid 24 c'e Dezembro. 


A terça feyra da femana paílada, que fe contavad 14. do corrente, fahio defta Cor- 
te muyto de madrugada O Cardeal Alberont , tomando o caminho de Italia por 
Aravaô, & Catalunha ; & no mefir.o dia fora6 para a Cafa Real do Vardo Suas Ma- 
geltades, & o Pr neipe das Afturias , que fe civertirad naquelle fítio na caça dos Lobos , & 
Javatis, matando grande numero de huma, & outra efpecie, até fefta fevra em qu: fe reco- 
lêrada Madrid. O Duque de Osmond chegou de Su Ander acíta Villa , onde alugou 
calas, de que fe entende tará nella larga afhiftencia. O Duque de Banhos que eltava de par- 
tido para Portugal, fe dilatará mais alguas dias, para ashiftis ao bautilmo de hum É ho que 


ralcco ao Duque de Arcos feu irmaó. 


PORTUGAL. 
Liswa 4 de Jaxeyro. 
Omingo fe contou o Te Deum na lerej de S. Rrcve da Cafa profeíla da Com pankia 
de Jetus , fegundo o louvavel coftume delta Religiaô. Correia todas as grandes 
defpezis delta 

nella com t;p a riedade » & grandeza rende a Dxos as praças pelos benefícios, que elle, 
&cs (eus (ubditos tem recebido do melmo Decs no anno que acaba, & gn receber no 
que principia. Expor o Santiffimo Sacramento o Illuftrifimo Dom Jofeph Dicnyfio Car- 
neyro de Soula , Arcediago da Santa Igreja Patriarcal, Elluveraô prefentes Suas Mageíta- 
des, affiflidas dos Serenillimos Infantes D. Maria, D. Francifio, D.Antonio,& D.Francifca,, 
acompanhados de todos os Grandes » & Nobreza da Corte Afftiraó tambem o Senhor 
Cardeal,& v Senhor Patriarca. Nas Tribunas efliverad os lilultriflimos Conegos da Sauta, 
Jgreja Patriarcal, & todos os Embaysadores, & Miniftros, aífim de S.Sauridade, como das 
mais Coroas,& Bilpos do Reyno, que fe achavam prefentes nefta Corte. À fo'fa foy com» 
pofiçaô do Padre Meftre Chnftovad da Fonfeca da Companhia de Jefus, aMhiftente na mef- 
ma Cafa Profeila de 3, Roque, à quinze Coros, divididos em cinco Coretos, aonde eltavaô 
osmelhores Muficos , & inftrumentos que havia. A Igreja eltuva magnificam: nte orna- 
da, ardendo rella aU 00. lures. O conculo aílim de e, + con o de feculares foy 
hum dos mayores gue (e tem vitlo ; fem que a multidaô con undifle a devcçad , com que 
todos alternativamente coma 1 ufica cantavaô os verfos do Te Deum, com tanta piedade, 
que caufara hum picdofo afledo 1 escoraçoens de todos a taô piiífima, & fantifhiar a acção, 
Pela ReJaçaô dos gaftos que nefle:nno patlado dc 1719. fez a mefa des Santos Innocen- 
tes no Hofpi:al Real de todos os Santo , com acreaçãó dos meninos exroftos , confta ha. 
verem ertrado nelle ro difiurto “o dr anno pela seda , & porra da cala detia 693 crian 


ças, às quacs juntas com $o1. que [e cltavao criando por conta da meíma mei, fazcm o 
| numero 


piifima » & magnifica acção por conta do Senhor Patriarca, que 


+ 


ce e cr re a A 


sumero de 1219. deque falecêrad 438. & fe fica actualmente correndo com a 
se is no porto defta Cidade deíde o primevyro do mez de Julho, atê o ultimo 
Dezembro do anno de 1719. 143. navios Inglezes, 38. Francezes, 31. Hollandezes 
14. Hamburguezes, 6. Dinamargõezes, <. Hefpanhoes, 3. Genovezes, & 1. Bremenfe, 
Sahiraó nele mefmmo tempo 122. de Inglaterra, 46. d- Hollanda, 34, de França, q.de 
Hamburpo, ge de Genova, 3. de Heipanta, 3. de Dinamarca, & hum de Bremen. Fica. 
Ineros nefte rio ao prelente 49. Navios Inglezes , 6 Francezes, 6. Hollandezes , 3. Dinãe 
marqu:zes, & hum Genovez, Naô te cortaô nos navios Inplezes os Pequebotes que tem 
entrado, & lahido ; nem (e faz memoria dos Nacionaes que torad mMaytos. ' 

Etcreve fe de Lamego haver o Hlultestlimo Bifpo daquelia Diecefi D. Nuno Alvares Pes 
reyra de Mello , do Contelho de 5, Mapeitade, publicado huma Paftoral em 31 do med 
de Ago!to deite anno paflado , que fez imprimir , amoeftando a todas as tuas ovelhas, pás 
erunta, & cleganeillimamente a abraçar como regra de fé a Confituiçao da Bulla Unigo 

mutus, & haver por fa'fas, malioantes, elcardaloLss, permicio(as, & temeratias , fedicio. 
fas, ampras , ervoneas , O Le cfim fapientos , todas as propoliçeens que elia condemna do 
livro metulado , Ze /amento s;vvo em Francez «q mreflexoesmeraes fe've cida vei fo (rc.o 

Qual (e imprimio a hngua Franceza varas vezes , & com divertos titulos. 

O Iliuttrillimo Bityo de Elvas D. Joaó de Souta de Cafteliobranco, por outra fia Car 
Paltoral feyta em 19. de Novembro, tambem chea de muyra doutrina, & erudição, clegad 
temente exornitda com miuytas authortdades Euanpelicas, taza mefma amoeftação a tcdoé 
os ficis, Ecclefinílicos, & feculares do feu Hilpado , animando.os a detender com elles 
verdade da Confhtuição Univenitus , (a quem dá o titulo de Divina ) & fe neceflario for, am 
derramar o proprio (angne , coma elle unha ailentado comigo , deíle O prineyto dig, 
que della teve moúcia , abomruando os erros de Jaufertio , & de Quetnel. PA 

Elcreve-fe de Alcobaça , que na veípera de 8, Thomé deite anno proxime paflado , pelas 
dez horas da nayte, pesou o togo accidentalmente nas cafas de N. Senhora da Nazareth ,& 
continuou com tanta vol ncia , que le queyrr árad inteyramente todas fem lhe ficarem 
mass Que as paredes, & asda algumas arruinadas, 3 


Agua de Inglaterra fara cezoens compofla elo Pen primero Autor o Dentor Fermnd 
Mendes, verde-fe Jômente ma rua nova em cnfa de D.drna Alavia de Brito ; fazfe cila advero 
tenciapor haver quem di a que vem cory uptasso que fe au tem achado no dijuurfo de 40 anoit 
que adia DeArna daria de brito as vende em Jua cars ; 

Salmo agora bum (rv10 intitulniuy Loveto Lufitaro, Vi gem Senhora da Lapa, dado pelo Pe 
Ant ni Cudeyro da Conpanhia de Tejus; vende-fena portar ia de S. Antai, CT ma logea! 
Francijeo da boneca O uriona rua nova, a 

A Luis Garcez Palba que vive às portas da Cruz na calçada do Forte, be fupio ha poncét, 
dias bum mulato, feu cocbeiro, CT casivo » cbamado Jojeph , bumem de marça de idade de 8! 
aunos, bem parecido, ulhos rafiadosy cara chata, O beigo de bay xo mais e vofÃo que o de cima, 
cabello pruco menos de car apinha ; quem fouber delle , de ofuzera bum recado , dando partes 
Seu fenhor donde fe aba fguro ste á bumas boas abeicaras; sen anfemcia de fem fenbor fe po 


dem encaminkar com q avijo ao Corregedor da Coste Francifcw Luis da Cunha de Avaide ms 
campo 'e Santa Clara, . e! 


Tambem a Paire de Mora 
O comnalsum di 


in merador na rua da ametade be fupio wo primeyro defle app 
v bum fes eforevo cabra por nome Diwgo, ainda moço rural de E) 

MOS que va nes ravia conprudo xo Riode Jareyro, quem delle tiver noticia Ibo defesbras! 

O dbedava feis mec E 


tas de viçaras, 


=” Ena aaa pane 5a 70 TO ti 
Nosranada PASCOA | ASYLVA, Impreilos de Sua Mageftade 
Contadora lendas seca ias E é 
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Quinta feyra sr. de Janeyro de 1710. 
PERSIA. 
eus? Hifpabars yo-da Junho. 


GUERRA defte Reyno contra o Pâncipe Mervehis, rebellado com 
BM) aloumas Provincias contra o Sephi , fe xonrinda ainda , pordo (só 
À lentamente, que nsé tem havido de parce a parte acçaô conf 
Dq) vel. Avifa-le de Camarad haver chegado áquelle posto trama cíqua- 
BEE - dranaval de guerra Portogueza dê Efindo da india , para foccorrer 
E! elta Corea contra'os Arábico Maftutinos + que emprendersó a con 
El quilta do Reyno de Orcnds q aan 'quen a metia ciquidyscishato- 
tmado , Ou mertidoa ue sá, esobemsaçnens mercantis erro pre? 
á des, & pequenas, que Entomsuu em varios Ários na fua desrorae: - 
« No Imperio do Graô Mcgol houve bum cemalizopbemuy on vel. O Err perados, que 
esa b:m Principe oço , neto do far ofo Auteng Zcb. qudando vosrendo ascerras da (ud 
ape resnidsrm de hum Printipe (nado farol 14 tisou taó namerado de; 
ima exa (ua fitha , que fem embdngo du: dedittopçieo ts, vefolvao peci la por 
fos mulhe 4 vam efleyos 6 culomvequmelia-, contra OLE RfRgidos fes Mi Rs] 
quaes lhe reprefentaraô depois por muy veres, que lhe smportama Ia pot apta? 
r à murmuraçãô dos povos ; port ele arrê arcender às fuas inftancias , fe entregou de 
malieyra 20 amor da Emperatrrz , que lhe largou parei digoverno; & ella le foubeapro- 
veytertanto do animo do » que veyo a ter bum Império abfolutó fobre a (us 
pelloa , & lobre eb feusdomi & comoçou-a introduais pétles hum grandifimo na 
micrá de Gentios ; que rietsco ROS eg pele & .te drito.fsgendo (dd pederolos, 
quer om detiónbançaos Mblailos 5 que ef principaco Sebbéirea teccândo «que cl= 
le ferdoytaite perfabdes a abjuçara Religicô'Matocetina »: paté abeaçano gessiliígio; 
introduzillo bos teus Eilados , fe selolvêsad à prrivaldg du:tlironots -d6 tirar! es olhos; O 
que cHrcli vamente excamaraó « estrepando.o Scepero 2 bum Principe mermo de 12. 
dos, hilho do íea predecefler , & depois -de cugo [ pata mayor (egurança )o deipoinraó 
faz endo «fe sito tudo dentro na de cinco horas, tem 
a nicnor alteraçaô do povo. O soro Em pegador fe aths pacífico údor de tudo , & fes 
expLita jugo tudos ot Gencios do Imperio, n p3patoê : us: 
se 


B 


ao - 
e Cos RUSSIA 
“ Petrisburgg 16, de Novembro 
Car contit,"a ff refoluçad de nao entrár rto Trando da peftendida paz geral do 
Norte , fem que preliminarmente feconfina, repele uindo huma parte das 


corquiftas , que fez cota as frás arvísas vde emjul ga nos dominios de Suede; 
Principalmente as que nos (oculos p bavinó frdo ja do Imperio de Ruífia, comos 
Ingra, & outras ; as quaes kt nad podem dizer mirdadayramense conquiltadas, mas reco 
bradas, & reunidas; & por ver fe reduzir Suecia a convir neíta ceflaô ; angs que as E 
$urinadas dos (eus novos Alidos lhe pofnô dar calor, & aecreleentar forças , faz conf! EE 
tuar aqui, em Revcl , & oytras pattrs cxtragrdinarios apreftos, para fazer outra invafag 
Naguelfe Reyno, pendente o ficervo, Tab lhe fe tambem coin Imuyta prefla na fabrica de 
muytas maos de guerra ; derérminando Se Alog, Chgeiána pôr no mar buma Armada de 
saias grofias pasa confer tar a poflc da 26 do Balthice, de que os ftus inimipãe 
9 pertendem defpojar, para Séxcem desftutan todos os lucros do commercio do Norte; 
& porque entende , que os Taseos à infbancia do Imperio, & de Polonia, Ihe poderão fa. 
zer alguma diverfaô pela Provincia de Uxraniá , & pelo mar Negro, mandou hum Em. 
day xalora ElRey da Perfia , para que nele cafo te aproveyre-da occafiaô, & trate de com 
fegur por via da guerra as pertenfodhe gue tems de recobrir algumas Provincias conqui 
fadas pelos Orremanos, Mandou reforçar os corpos de tropas que tm em Kutlandia, & 
na fronteyra de Poloni;& f-2 parti varios Engenheyros para Abbo,& HelGegit, pára for- 
tihicar aquellas Praças naõ fe duviiando , que fejabas primeyras, que queyráo vifitar og 
Suecos na Primavera proxima, Sua Mag. Crariava partio defla Corte para Ivano Grodia, 
a vero Canalem que fe trabalha ha alguns annos, para ajuntar os dous Lagos de Onega , & 
Ladoga com o de Finlandia , & fagibrar pax ste mado 1 conduçõens, & o commercio, 
POLONIA. 

' Varfogin q. de Dezenbri.. : Pg 
à Of. Burmirfxi chegou a eita Cidade pela polta, com carrasdo: Crat de Mofo 
via pura rarios Senadores ; nas-quacs-mofisa de(-jar a amizade delta Republica; po 

tem em nome da mefma partio daqui para Peuisburgo o Bifpo de Malovia pôr 
Embayxador , a pedir a S. Mag, Czarsana Telliruição da Provincia de Livonia que pes 
tencea elle Reyoo,a guem Succia a cpnguillou ; & S. Mag. Cratiana tinha promeceido ré, 

lanuilia, depois de reftaurada pelas [vas atraas, O Abbade Silva, Minitro do Emperadar 
degou já a Danrrick , & le e pera ne(ta Cogte, para affifliv por parte de 5 Mag - Impe-ag' 
Dica geral deite Reyno , na qual fe ha de tratar elêm de outros negocios dos meyos con- 
VENDUNteS para mater O direyrosque a Coroa tem (obre Kurlandis,congra as pertenções do 
Cr, & de outros Pimcipes, & Para proteger a Cidade de Dantzica nolla feudararia amais 
F2 » que rem padecido Muytas arcxaçõens dos Rufanos, & fe acha novamente ameaçadá 
& Outras, O Captra de mar & guerra Ruíliano Vilbois,Commaudante das tres nãos da fas 
Naçaô , qe eftzá maquelle poco, fog defarm ar dus para alli vernarem » dey xando 2 tesA 
feyta de verga dalto » Em quanxo fe acha o rio navegavel, ea 
SUECIA. 
Stokbolm 19. de Nei emiro. 

4º M re.doco:rente ferablcou em todas as Jprejas d.fka Corte huma ordem , para fe 
= ONvocarem 0» Eflados do Reyna, & fe ajuntarem aquiem zç. de Janeyro proximo; 

o Sente tem tomado a tefoluçao deavymencar as tropas at & nurmero de 7 çU hos 
Mens, 2 Maistha apulta do romar a foldo 1 61 Soldados das rropas do Landyrave de Hafliy 
Cel; as Guaescomecarão a marchar para «te Revno mo principo do mcz de faveyro y 
Kerr camo te cem mandado defeançar em quartess de anverno os unflos Regimentos & 
mas porque lerm.pre fe te me alyuma EMOÇÃO da parte do povo, sc te querem evitar rodas sé 
defor ens,tetem tantad.o que nenhum Lacavo + nem Soldado ( excepro quando entras 
deçguarda tp facrazre pala. Mylord Carterer tomou o caraétes de Embayxador extras 
eriinaio, & Pl Iyporem sarro dr 5, Mag Br. para asbituem Breníwa E a negociação da 
Pt sctai do Non, com Mony. White vroth 182 17. teve audicucia a Rauiha, à quen 


apre 


dy bei ra 11 
aprefentoa as fuas Cartas Crodenviaes. Altinou fe o Tragado festa & Mag. ERES 
dá Gráa Bretanha, como Eleytor de Hannover 4 & q da semoração aliança com a Co- 
roa Britanica te aflinarã bpevesacmte. 
A I E AMARÇ da 
cm no de Pestrabrar K 

Embayxador Ruífiano, hesita nelta Comte, cqutinda em fizer proteflos tovtid 
O a tutpenfad de armas, concluida corre cite Beymon & à de Suecia: & temp declatados 

que todos os navios Mercantis, Que naVogsrem para Suscia , irdO no pêrgo de 
tomados fem diftinçaô pelos navios de corfo Rulignos ; porém BiRey mandou O Vice-Al- 
mirante Tordentchiold a Stocxholsa a negocio grave ; & oxdçnoy à tudos os (eus fubditos, 
que fobpena de morte nenhum acegte patente pasticular do Czar. Chregãraô de Suecia q 
Coronel Diemer, & o Ajudante General Sau see para ajultas huma cquvenção leparada em 


gre cítes dous Reynos. ú 
ALEMANHA 


Sindico Anderfon, & o Coufelheyro Pell, que foraó a Hangoves da parte delle Mas 
O grtrado, voltaraô com à re polta de que o Miniftro do Emperador naó quer cniras 
em nenhuma negociação (obre a Cata Imperial » & Gapelia, que fe «ocbárao neta 


“Cidade; fobre o que fe refolveor que fe clepeverá divaicamense aS Mag. Imperial, 
* lhe queira moderar as (uas 


nçoens, R 

O Sargento mór de bacalha Susto Alfendeil , chegou aqui de Stockholm + com 3 com- 
miflaó de formar dous Regimentos para Lesvir à Rainha de Suecia, O Miniftro do Dugte 
de Holfúcia, que diflemos tinha voltado daquela Corre , fem (er admitrido à audiencia de 
S.Mag.Sueca, naô parti - della, tem primeyro fe queixar aos outros Miniltros eftrangeyros 
de fe violar a feu refpeyto o direyto das gentes, procurando intereflallos na fua queyxa pare 
ticular; porém nenhum quiz falar nelle , exçutando-fe com o pretexto de ler hom nego 
cio domeítico entre huma eua , & hum fobrinho, Dizem que O Emperados remete O nego 
cio deíte Principe ao Cqugreílo de Bryníwicks ; 

OsReys da Grãa Bretanha, & Ditamarca , tenovárao o Tratado, que no anno deiTts 
fizerad «.m ElRey de Pruífia ; pelo qual eftas tres Potencias ficáraó mutuamente por fias 
deras da pofie das fuas conquiftas , ou domivios aduiritos nos Eftados que ganháraó as 


- apmas aliadas à Suecia ; ficando a ElRey da Grãa Bretanha como Eleytor de Hannover ds 
- Ducados de Bremen, & Verdia , pelos quaes efle Monarca deu 600U. patacas a Sua Maf, 


os dous terços du Ducado de Balatrisia » quo pertencem ao Duque vrendem aê 400U. el- 
cudos pot anno, & oterço que rem No Ducado de Holfacia , naô podo vender mais dg 


klrere fe de Destrich que ot Magiicados doquelia Chdads tinha recébido do Cr? 
de Molcuvia huma cátts » em quo Ibes sermlia ns pragas pelo papretinio ; que derad as fuas 
trap atas contia es Pyecos : aflegurendolhes, que havendo oecafiad , Hhes darm fa-acs do feu 
agradecimento, & Jlhves atliflávia contra todos os feus E iicnigos ; porém comtorme à none 
Caia poi alguns Metáras denamos que visa da postodaquolo- Cidade y Unha emtrado 


7) , ; : ê l 
n ordem delRey de Polonia , para que os Magifitados os na6 patrocinafi 
ng o ei Ruffano feachava Ereraho difcofiçoens para huma obltinada dê: 
fenfa ; & a Cidade fentia verfe metida neftas perturbaçoens. = : 
As cartas de Berlin dizem, que as novas levas del tey de Pruífia fe faziaô com bom fuc. 
eflo ; & que a principal Igreja de Catholicos Romanos de Halberftadt lhes havia fido to- 
ada, & as ps E gue lhes pertenció poltas em Sequ-ftro, 
Leipfich 14. de Dezembro. Y 
L-Rey de Polonia fpartio para Vaafovia , por querer acharfe alli alguns dias antes à 
Congregação da Dieta geral que fe ajuuta à so, do corrente. Osultimos avífos da. 
quelle Reyno dizem, que as cartas que o Czar tinha elcrito aos Senadores, Continhad 
muxtas afleveraçoens da fua amizade , & proeltiçoens de querer viver em boa correlpone 
dencia com a Republica , & que o (eu Embayxador pedira a cada hum delles a (ua repofti 
articular; mas que ElRey havendo(elhe dado parte , mandára com o feu confentimento 
elles , que fe lhe refpondefle pela Secretaria de eltado em peral ; & queo novo Arcebifpd 
de Cracovia fofle dizea ao Principe Dolhorucui, Embay sador de Sua Mag. Crariana , que 
menhum dos Semadores podia legitimamente eferever a Potencias eltrangeyras lobre nego 
Eios que pertenciaô a teda a Republica. Depois dilto fez o memo Em bayxador varias pró» 
pofiçoens ventajolas, para perfuadir ElRey, & a Republica a continuar a guersejuntamem 
te com o Czar contra Suecia. Sua Mag, Poloneza refolveo augmentar tambem as fuas 
forças nefta oçcafiad, & paílou ordens para fe formarem eis Regimentos novos, 
Bertin 14, de Dezembro. 
L-Rey de Praffia naô (omente ha mandado fequeftrar as Igrejas principaes de Mine 
den, & Halveritar para ulo dos Prote!tantes; mas fechar à Joreja, & Molteyro de 
Hamersieben , & (equeltrarlhe as fuas rendas, & etdenou 208 Manifiros qu: tem em 
Heydelberg, que infillilem em que tudo fe repuzefe no «ltado que ficou pelos Tratados de 
Weltphalia, fem nenhum refpeyto à convenção feyta no anno de 1704. por haver etta fido 
violada em muytos dos (eus artigos por parte da Corte Palatina; & que aítim te deve com 
fiderar fem effeyro; que as reprefaliis (e faraó à medida das Contravençõens; & que Suá 
Magzeltade Prufliana tem reloindo juntamente com ElRey da Gra Bretanha, patrocinar 
vigorolamene a cauía dos Proteftantes no Irsperio, 
Vienna 9. de Dezembro, 
M 19. do mez pallado fe celebrou netta Corte a fefta de $ Iibel » como Santa do 
nome da Augultiffima Imperatriz Feynantes& da Senhora Archiduqueza, irma mais 
velha do nofo Menarca , o qual deu há excellente diamante à metma Senhora Emi 
peratriz. Aro. le divertscad Suas Miagritades Imperizes junto a S. V:ião, ra caça dos Jaé 
Valis , & dos Veados , para a qual convidarao 20 Emsayxador de Tumquaa , a quem o Em- 
perador fez prefente de huma efoimgarda com lua capa de veludocramefi , de que elle fe 
Rãô fervio , efculando (e com dizer , que no feu paiz fe ufivad de Frechas na ciça dus Jar 
Yalis. Apanharadle fete Veados emiedes, & depois que Suas Mageftades Imperixes lhes 
Miráraó, fe permaittio ao memo Embayzador que os matafle às ta adas, & fe lhe tez pres 
fente delles. A 32, fe deu principio à Aflemblea dos Eltidos da Auftria inferior con as 
Solemnidades coltumadas, A 23 fora Suas Mageftides Imperizes , com a Senhora Em 
Peracriz Amalia, & as tres Serenillimas Archiduguezas ao Caltelo de Schonbrun, huma 
diftante deíta Cidade , onde fe divertiraô na caça dos Farzoens , & Perdrics. À 14 
Pela manhãa houve Confelho de eftado fobre os negocios da conjuntura prelente , em que 


aíhiftio o Emperador. No mem, dia Princi i 
rs cÍmo dia chegou o Principe Federico de Wirtemberg de Hun- 


Em 4. delte mez foy o Embayzados Turc: 


o com hum numerofo (equito de criados ver 
O excelente palacio, & jardins de Schonbran , pertencente à Senhora mperactriz Amalia, 
& foy elplen idamente hofpadado em Breaxtait pelo Conde de Noftirz Capitao dos Hal- 
» & voliou perto do meyo dia ao feu palacio Aq. foy 

fab do a jantar pelo Principe Eupemo de Saboya, que com:o com 
bica com 17. Generac» à bunia imela » bavcudofoutra pasa qs principaes Oliciaçs Orto- 
manos, 


'3 
jnos na mefma cafa , & em outra huma grande nácfa para os mais Officiaes, & domel- 
os do Embayxador, com hua excellente mufica em quanto durou o jantar. Depois 
y o Embay xador conduzido a tua cafa em bum coche do Princ'pe. 

O Emperador mandou defpachar cartas circulares a todos os Principes Aliados na guer- 
do Norte, convidando os a man dar os feus Miniftrosao Congreflo de Bruntwick Parece 
je 116 eftã à Corte muy fatisfeyta da de Saxonir, por fe naô haverem ainda executado 
artigos que f: aynftarao com o Conde de Fleming; pelo que te ordenou ao Conde de 
o iigfect, que apreffatle a (ua partida para Drefda a tomar polte do car po de Mordomo 
ór da Cala da Pruxcefa Eleytoral , & a fazer inftancias para que feexccutem Os ditgs ar- 
pos 
PAIZ BAYXO. 
Haya 19. de Dezembro, 
S Eftados Geraes das Provincias unidas , que no lorerno paflado abraçáraõ o Tri 
tado da Quadruple aliança, aô quizerad depois convir em aflignar os artigos fecres 
tos, & fepazados , em que fe prefereve tempo à ElRey de Hetpanha para o aceitar, 
 (eajuftad osmeyos de o Poe a iflo as quatro Potencias , fe elle o naô fizer. Al. 
umas Provincias depois de ponderatem por efpaço de muytos meti efte negocio , tos 
átaô a relolução de os aceitar. Só o Collegio dos Nobres, & à Cadad: de Amíterdao re- 
ulátaô o feu confentimento ; & aífim impediraô que os Eltados Ja Provincia de Hollanda 
udefTern affignar a accitação das outras. O Marquez Beretti Landi Embayxador de Hef- 
anha fomentava com as fuas perfuaçoens elta defuniad , reperindo frequentemente os fzus 
nemoriaes , & em 13. do mez paílado fez hum dilcurlo na Camera de Treves aos Depus 
idos de S.A.P. na forma (eguinte. 
+» Ainda que fempre deva prefumir da grandiílima (abedoria deita alta , & poderofa Re-” 
, publica , que (e naô levara das violentas initancias dos Miniltros inimigos fovre à per 
, tendida quadruple aliança, & prrticularmente quando a fia mayor razaô fica defvaneci- 
, da , depois que ElRey meu amo ( Senhores ) vos mandou dizer pela boca do Eman. Car 
, deal Alberoni , fallando com o Baraô Colfter , vollo Embay xador , que para falnr coma 
» honra deita guerra tãô fobrenatural , poderia 5, Mag. alliguarle em branco , para que £ 
» Republica ajuftafle a paz como lhe patecefle conveniente; conuudo pareceme que tenho 
» obrigaçaô de naô ficar calado , quando fallao tao alho os outros ; & expretlao tamo as 
» impaciencias (em necelfidade, de que facilmente fe conhecs o myíterio, 
»+ Vós tereis [ Senhores) meditado [em duvida as apertadas diligencias, que S. Mag.Ca- 
» tholica tem feyto pa (e explicar fobre o modo que poderia fer conveniente a todas. 
as patces, para fazer bum ajulte auiver:al, & com o qual & pude fe eftabelecer eita cer- 
» teza: (que he artigo mais importante,& mar ellencial) que a paz, que fe fizer, feja Doces 
fa, cordial; & duravel; & à ma iMferpreLiÇãO » QU As purras De tencias tem dado à bum 
,» tãô bom principio, eflando na fua maó o fazer ao menos a xi viencia. Nem a sda do 
,» Marquez Scoxti a Parti, nem tudo o que tenho podido fazer iofpirar, para aficgurar que 
»» EIRey meu amo fallava finceramente , tem (ido capaz de faci:itar a refolução de entrar 
»» em huma negociação honrada. Sic volo yfic jubeo » he aley fuprema de bum proveito, 
»» monitruo(oy tal nãó fómente quanto ao interefle do Eltado de S.Magtitade, mas de co- 
> dos os Soberanos,K totalmente indecente, quanto Ahonra de hum taô grande Rey, conia 
» 0 de Hefpauha, Tem-fe fervido de toda a forte de meyos, & 05 das mayores ameaças par, 
»» Fecêrad os mais prudentes, rs por força aos Senhores Ettados Geraes a acemar 
», à aliança queltionada; fazendovos elperar conti e, que depois de adlignada poheis 
» negociar em Madrid a paz. 
+» Eateyme a honra, Senhores, de nocar neíte calo , ( fe Lois fervidos ) que fo França, & 
»» Inglacerra entendem , que fe póle fer juntamente medianeyro, & parte , 20 meímo wem- 
+» po que no Paiz do Norte falla n differentemente. Os Muniltcos de França propondo a 
»» fr mediação 20 Cras, para O ajuítar com Succias allegaraó por melhor 14220 que Fran- 
»» Ga podia fer a median:yra, porque naô havia tido purte alguma na guerra do Norte. De 
vo forte » que para fes Median. yro no Norte be ueceilario naó fer Aliado de nenhuma das 
p pri» 


mer 


14 ; Ganha , he vecefiario que a Republica À afie eua 
á aprecem He » hevecefiario que a Republica aliç conf 

>” o id nar eita faltando 208 olhos, 5: hate deftas pe 
acao ba acutra nãô fubit: ; porque, ou fe póde fer Aliado de huma parte, & 
ke Medianeyro em todas » Qu em nenhuma, Com que os Aliados achaô juíto, oque lheg 
+ comreni, de nada imaia. ço hatroinos exporimentado o primeyro,& memoravel exe. 
> alo » que nos deraô doeu defpontmo , quando quebrantando a paz de Utreque, & ad 
» cia | cumo Juizes arbitros de gue fe nó óde appeilar )o Reyno de Sicilia à Cor 
de Viensa, (0 que be huma das privcipaes caufas deita Cruel, & infeliz guerra | fizeraQ 
apos pos todos os cantos de Europa, que e fazia puorra à EIRey de Hetpanha, Para mam 
sa tera paz de Utrcque que $ Mag, tinha violado, ' 

» Eu venho açui, Senhores, à rapetir humildemente , Que ElRey meu amo quer a paz, 

que a deleja ardentemente , & que eflã PrOmMpto a eluutar tudo o que os Senhores Ef 
E desses he quizerem propor dopous dos boas afficias , que timbem podem fazer com 
» Poseniasaliadas, comtertindo húa meutralidado perfeyea;& venho timbem afegornead 
> usindo q noncasque achareigem 5. Mag. todas 96 facilidades,& decitidades Íveis; mas 
ao metes tempo deva accrefcentar , q havendo vifto og defpachos que recebi uaô pode- 
É) Fey promenervos , que os inimigos de Hefpanha vos naô Interrompaô / em lugar de q 
é ta confervar ) o livee comercio de que gotais em Helfanha, feentrates em búa ali 
» Ga que $, Mag. ha publicado por toda z parte, haver fido fojada fem relpeyro à juíti 
» Rem à fua honra coma vos mandou expos por mim folem nemerte, & afim, a 
1 alteraçaô , que fobre cfte particular pode fucceder , Su VOS peço anricipadamente, q cá 
ssattribuais 205 que vos houverem mertido nella ; & naô as. Map. que vos fa. arece, A 
» Outras Potencias poderio afleguzarvos , que Por certo efpaço de tempo, & debayxodé 
“Certas condiçoens , naô inquictarãô no mar Os voflos navios que forem a Hefpanha; mas 
» como Embayzador de 5, Mag. naó polto aflegurarvos + tucerdendo efte contratempo 
» que ficará na minha faculdade continuar paflaportes aos voflos Mercadores , que vaô ne 
n Bociar naquelle Paiz , porque me fer Meceflario efperar novas ordens , & faber fe acha rãô 
» abergos os portos de Hefpanha como aségora, Que fentime nto (eri O meu? (mas qué 
n delgraça ta6 improvifa, ) & que 64 BaOcIayo , Remi verdadeyra , nem poflivel, que cn 
» teis em huma alança contra Hefpanha, 20 tempo que EIRey vo; faz oftertas 1d gene 
» rolas, & que vos tirais dos feus dominios tantos favores, & rantas utilidades? 

» Procuray » Senhores, Procuray antes meyos mais facers p: 


ma volta jultiça, para delvanecer as foruífimas Prevetiçoens que os Aliados tem , ou mole 


que efa aliança vay mais longe. O certo! 
»Paraobriparem a todo o reito do mendoá 
Pero, ( porá o wolento, nem na Phyfica, nem 
»» a Moral, 2ãó póde durar muyto ) que bum terá ciume do outro; & queo verdadeyro 
» interefle veicerá a Pay 3aô, as maximas mal fundadas, as fuftsy tas fem tundan ento, & 


»» dt CÉttaS preoccupaçõens que tem , (em le fabes como » & por huma fatalidade income 
» prebemlvel, 


» OsSenl ores Ellados Geres tabem À 
4 Felidir na (ga Corte, fe as niinhas refpectuofas intenções fe encanunhaó à mais, que afere 
» procurando apartallos das (es 


» vihos, & le nó precurey fempre Ingenuamente fervillos p 
» des, que ha tanto tempo te lhes tem armado, para lhes fazerem pesder de algum medoas, 
1 Ventaper que rizaó da boa Sosrfpondencia de Sua Mageftade, Ette rande, Monarça vos 
» ama, &vos eflima, & querendo corhar-fe em vo em tempos fab delicados umpltra 
Que vos amará, & eltimasá Perpetuamente ; elpetando que haja da vofla parte hypa qro 
»dadeyro Feconhecimento, ES k É 


Sem embargo de todas ay Teprefertaçõens de Hefpanha, fomoua Provincia de HoManylá” 
em ie.do corrente a refotução de convir nes dros iregos des manda em fópina aos EL 
tados Geraes ; fobre à Querfolrernã S A Panigo, agir a Repoldica anreyramente O 
Tratado da Quadruple Aluiça com todoses teus MENOS IA HONBTAO !ogo av -Marqued 


Bescitio 


já por efpaço de tres annos, que tenho honra de' 


Tá 
eilandiy Se Mmandáras nosificar-a pb ema . por huma- carta encamishada 
(eu Empaynalor » que refide em Madrid , com bum Expreflo que lhe defpacharaó & 
) Manquea detpachou rambem suiro com à mefima noticia, & a de fe baver conrindo 
às Quareo.Posescias , que fc deílesma mais tes miczes a 5. Magetade Catholica, para 
e detesmine aoceyrar desrro nell:s oáito Tratado. 

Pencipe de Kouracio Embay gados do Czar ufa de promefTas , & ameaças , & de to» 
»s outros méjos concernentes, a dálluadir os Eltados , de entrar em negpciação al- 
a contraria a0s intereíles de feu amo , na aliança que (e diz baver-fe feyto entres Grãa 
inha , Polonia , & Imperioa favor de Suecia contra elle; & proceíta cottra o empos. 
o do dinheyro » que a Rainha de Suxcia pode acíta Republica. ; 
GRAN BRETANHA. 
Loméres 36. de Desembro. 
Juto o Parlamento da Gtãa Bretauha nas Cameras em que coítuma ter as fas lellots 
o Palacio de Weltminfter , em 4. do corrente » entrou ElRey na dos Senhotes , & de- 
sois de lentado no trono, reveítido com todas as infignios Reacs , mandou chamas os 
muns, & fez a ambas as Cameras eíta pratica. 
MYLORDS, E MESSIEURS 
Guflo com que empre vos vejo, fi acha muyto eugmentado nefla occafias , em que o pod?- 
) rula Deos fey Jervido fortalecer as arrmas da Grãa Bretamia , Grao nolfos Confelter am 
dus; CT prosperar samto as nofias differentes megociaçõens » que com a fiua bençab podemos 
lamente ejperars que recolbercrros com brevidade 05 frutos dasnofJas diligencias - Perfua= 
ves que socos os meus bons Va fJalles terai por fufficiente premio de alguma defpeza exiraor- 
aria , ver soda « burepa ( com ofies Reynos | era pontos defe verem livres das calamidados: 
puerra pela influencia das arinas con/elbis Britanicos.. Hum Reyno Proteflante fe asho 
faccorredo pela mofJa epporsuna inscrpafiçaos CT com osmefos wisinios Inatados teness fexto 
ul cenfes a huma untaú com outras grandes Putencias Proie/tantes » que fem duvida vere- 
eflabelecida a fegurença du nofia Reiigiad 
dave eme que vws naú poder eis admirar da contimsaçaú de Luma guerra, de que 03 molos ini- 
us nai sem mada que efparar, CT tem mayso que temer. Naú be dgj:cultofo de entender, O 
izar que efdes confemos tantas vezes dejvamecidos & as fuas tai temerarias v & mol concera 
as meuides fe fundavas [obre o fucefio das nofjas divifuens inte nas; mas nob duvido que 
muto Imeve tempo ejlas juas eiperanças fo reconbecerão Jor tab sam » dr mal fundadas, 
o alguns dos feuis primeiros projettuso 
“ecc ando comvofio afla feliz fituaçao dos negócias, benecefrio q vos digas alm como ou 
fido pulos frel as minbas promeffas,alfm encontrer tambem francos poder ufos retos nos 
mijleneia dus meas Aliados » com os quaes nai duvido ed abeiecer Luma devavel amizade. 
MESSIEU R$ da Camera dos Com-mutis. 
7 vereis pela conta que tenho erdenado fe vus entregue , quanto be moderado o fo que 
jo do poder que me deftes para amguentas as mimbas forças por mar, & pur serra » 
feobedismcia, dr ajjey ça que fempre baveis mujlvado à minha pefoa Ss go- 
wo, que fereis doligenses em difpuchar 05 meccflarios fubfídios para «fl amno « para cujo. fm 
fonei pá já vos aprefente o urfomento que tembo feto da defjeza queferá precifa 347 no 
fera vevnjo deféjo ramyros que afpliqueis o vepo cupdauo emu achas os maus mais prepotos para 
nie sir ms divricles da Naçãõ, 
MYLORDS, E MESSIEURS : : 
> Odos deveis de entender que as maytas, O fobrematar am pertar baço que tembevid 
no bempo do meu riymado; & as noífas divifumes interiores, que bas foyto hum grande rui- 
dono mundo , tera infpir ado em algumas Posemcias buma falja epiniab das m Was forças 
o tratasnos de bema inanciva, que a Curoa da Grãa Bretarmba nunca ro ir j 
baçaõ, dr a defpeza que cfhe ouro mos grangeo » formô depois alaramente jemt pelus mefo 
Pqun as pr ; gi Pad a“ pera focada ide até qui vencido todas ejlas dilpenida- 
» prla continuação da vofa ajuda «fpero samba verceilo ;. pois que 4 mai de Deos tao vif- 
fine nte mas sem w (lido em Sostas as mo/Jas meg ociaçõens. + 
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Se as mecefidades do mex governo empenbárar al; umas vezks a vofla obedicricia, do 
posa "es de que jà combos rezas baveis fído ciefos ; todo e mundo reconbree, [ad 
Tenho ufado delles de mencira , que fica uflificada a confiança que em mim tendes 56 como a 
pola felmente afirmar fre nenhum Principe foy nunca tam zelufo de qugmentar a fisa 
vidudegropria, como cu de pergeruar a liberdade do meu povo. pero querercis copy em fo 
dis os megas proprios para eTabelero,i tranfmitir a vofta Pofteridade , a fiberclade da efa 
lis conf emiçad, dy Perticalarmente aquelia parte gue be mais fail de pera? Eu me avabg 
Ato primeiso quevosbada“s “pportunidade para o fazer , & recumenduvos muyto que faqate 
completas aemedicdas que deyxaftes imperfeytas na ultima feflai. Conforme o quea bumane. 
Prudência pule prever; a unanimidade defia ahemblea do Prrlamento; a j ez ellabelecida má 
toda a Europa, a Boris comercio deiles Roynos, ferai bum fendumento duravel para qu 
pefamos ver brevemente cjma tantas fadigas ;C7 tudo oque defeju de tus be, que fuçais 
dlpmentar q grendeza, Purccercia destes Reyros; Jurque efles Sai es unicos Meyom pi 
guaes bu defera chegar: a fe; Re 

PORTUGAL. Listoa 11. de faseyro, ) 
Abbado 6. do corrente chegeu a efta Corre bum Expreflo de Roma ( que por varios 
aceidentes te dilatou no caminhe) com a notica de haver o Papa feyro Cont ferio em 
19.de Novembro, & Promendo à digiidide de Cardeal o liluttr, D. Joteph Pere 
radela Certa Bifpo do A'garve; & Qu= 20 mefmo creara Cardeaes os Prelados feguinte; 
Hiultr, Lea6 Porier de Gevres Arcebitpo de Bourges ; o |Ilultr. Fraucilco de Mailii Ape 
eltetorte Spinola Genovez, Nuncio em Vieinao 
uncioem Errnça, o 1ultr, Thomas Philippe de Boflu Arce 
tlpo de Malmas Francez; o Hukr. D, Lure de Belluga Helpanhol, Bifpo de Cartagena; o hr 
dultr.Misuel Feserico de Althan Biípo de Vicio em Hungria; & o Remo Joaô Baurifta ga 


I mo da Companhua de Jetus, Refidente em Sazonia , refervando im Perto a nomeaçaõde 
Ogrra, ho 


Quinta feyra feabrioa Academia Portugueza com dous difcuríos fobrea renovação ds 
fezcatlembleas » hum ) e 


» teyro pelo Conde da Ericevra (eu Mecenas + & Secretario, outro por 
Martinho de Mendonça, fizera duas Oraçoens lobre a Geograplia, & fabulas: o Coodt 
de Mim Mayer, &L 


Gurenço Botelho de Joutomayor. Allifliad Della o Emineoullimo 
Senhor Cardeal da Cunha, o Emba 


ay xador de França, & muytos fdalgo-,& púlloas douta 
JMOs principio às fuas conferencia. A Academia 


dos Hlultrados continga as fuasem cala de A: tonio de Saldanha de Albuquerque de Mede 
Quirt Lobo, & Riba Fria, No Celle 


sto de Samo Antaí da Companhia de tefus forma 
tambem huma Academia de Rhcrorica, Sue fe ha de co:-tinuar todos os mezes defte annpy 
O Reverendo Padre lotep 


hle teda mem: Companhia, Meltre da Segunda » Que ha de hop 
O Prelideure, & Diccctor des uttos delta; Me ter 
fe applsudio à felemur ade 


à Som elegantes Poemas com poftos pelos mefimos Academicos. '* 
AD, Diogo de Menezes de Tavora Vedor da Rainha nc fla Senhora nafeco huma filha, 
À » Jeronyma de Borbon sen-ãa do Senhor Pacriarcha | 
Muiber de Frsncifio loeph des, Payo & Mello, Senhor de Valla Flcr, Sargema mw orde 
barabha, Govern; 


“dor da Provincia da Deyra, & foy fepultada na Igreja do Carmo deita Cie 
a Cd, s& fargo aa famitia dos Mentzes, ne 
Quinta era 5. do correnffe fe fe 


: N CL eicyção de Priorefa no Religiofiflimo Mofteyro deN, 

ig es Rom Sucesto ,& Ihio eleyea com tniverfal apprauto à Reverendsilin-a Senho- 
OU Maria Antoni 8,€] eus ide y 

Conde do Asia io de 8, Clara, que idealmente rua “carpo de Jukpriorefa, filha do 


: ! edto Manel, Padrne “9 dO meima Molieyro + Camo tunda çaó de 
CUS afcen:femes. Honvonelte 2Ão com a [1311] 


Men oT tr. Ivuncio Apoftolico, & 
Pefdi nele o Rev renda Padre Meltr- Fr. Acre Sa Fed : E A e 
Pá ORE —— paga pia a d 
Na Omi POA DE stiva » Ts dor de Sua Mascitade. 
; , É 


um, 3. +17 


E LISBOA JCCIDENTAL; 


Com Privilegio deS. Mageftade, 


Quinta feyra 18. de Janeyro de 1720. 
PALESTINA. 

Jerufaten as. de Junbo 1719. 
AVENDO quafi hum leculo , que ameaçava rua a abobada do 
Templo do Santo Sepulchro de nofio Senhor, & Redemptor Jefus 
Chrilto, fem nunca le poder atudir 20 feu reparo , ou por talta de 4 
perinaflãó , ou de meyos, fe foraô arruinado outras partes daquele E 
lagrado edificio ; porém a grande diligencia » & zelo dos Reiipiolos : 
de, Francifco , em cuja guarda cftao aquelles Santos lugares,alcame +. 
çou proximamente hum Haterif, ou decreto do Sultaó , para fe po 
derem fazer todos os concertos necelfarios ; porém com algumas 
Ran “reftricçoers ajuftadas à difpofiçã da fua ley» que lhes naó permicts, 
je os Chriftaôs edifiquem Templos nos Eltados Mahometanos , de forte que naô pode- 
O lazer mais que tenoyar o antigo , com a precifa circunftancia de q a elpecie dos mate- 
te» leja amelma; & para que as ditos Padres naó alteraflem nada da (ua permiflaó , no» 
couS Alt. para que afhiftillem à obra quatro Miniftros da fua Corte, a laber, há feu Ca- 
g!» outrodo Graó Vszir , que chegá:ao a Jerulalem a 20. de Mayo, bum Thefoureyro . 
otentado , & hum Cadi, ou Juiz da fua ley, que entráraó 118. & cada hum com rm 
ami eus de comitiva; mas querendo-te dat privsipio "a obra, hum certo Sanraô H.brosaita 
grande autoridade, & reputação entre os Mahosr etunus, começou à diter que era cole 
a a lua ley; & como eltes povos tem commummente por toylteriofas as fuas palavras, 
vucas baltáraó , para que os Magradinos defccudentes dos Mouros expulfos de Granada, 
tc vivem cm bum bayrro deja fa6 ainda que pobres, maus aptos para as armas, que 
> OUELOS MOradores, começaflem a fazer alguns movimentos , & conjurações contra os 
aéres , Os QUags advertidos precuráraó com dadivas , & razoens ev irar a exccuçao ; porem 
D dia 31.de Mayofe ajuntarad cm grande numero, & convocando alguns dos Camponce 
*s Ecloive. aó acometer o Convento , aruuinar os edifícios, & matar os Religiotos. Eltes 
mM 4 noticia do tumulto, teciadas bem as portas , expuzerao o Santillimo dicramento; 
5 140 toi ela tados do temer , que nem acertavaO à proter ras preces. Pelastres horas 
à ide DepaO ostumultuoros ao Convento em grande numero , & todos armados de 
Ovas de too, lanças, cipados, & machados lhe lançãraó cordaó, & naô havendo. podido 
st pras poctas prncipaes, por ferem for radas de ferro, &!com bicos , titavaô huns com 


lãs, à pedras as jancliis, & vas audas, em quanto Os outros tuscando parte por onde pu- 
l dilema 


e 
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deffem aflaltar os dormitori 
itorios, arroml át10 
sea end paid aa Cercaspor onde entráraô deltruindo 
cd Ata a se pu. ao romper as portas interiores por fe. 
rem ai & defendidas com prades io ei Superior ; porém por fe. 
com a di culdade, & bufcando anc:ofe i raô fazer. Crecia a exafpeta 
deftubrio huma peflca (cuja Naçãô sda infêrurcentos para efcalar o Mofispro, po 
ra a parte da Enfermaria, pela qual Puig que podiaô entrar por buma porta, que fi 
esa facil de arrymbarte. Correrao logo a A cg entra no alto do Molteyro, à er 
oo pre a + fe fubirad pise Glbado a Sela nas pordallera Pocifcie 
avaô hum diluvio de prdras ;m: h um Grego vizinho, dofidi 
Dip im o dc pestana 
: que os acompanhavaô, a fuffe oe a O pu 
pedças de cantaria, mi fe tinhaô lá à fullem trancar & fortificar Ê 
cenfiipom E e pra dlgencia orador 
ta algumas t'boas, ertrárad a m os machados fizeraô lançar fó 
dao aráas + ertráraô em mayor confternação , & perdérao niçar fóra da pore 
yrárao à Ipreja , confumirad c FA puto perderaô toda a elperança de vi 
mas o Sansiilimo Sacrameni om a devi.'a reverencia, & grande n laio 
attolviçaó como in artica fo , omir ungando todos por mode de Vi pics 
à : rticulo rrovtis. Mas neft g iatico, & recebend : 
immentmilericordia de Ê a e mayor aperto moltr: a 
erto que vía com os feus fe Ê ou Deos nollo Serhor à 
a porta, cuvizzto que outres einhaô rvôs ; porque os que fe achavaó 
vento , & quea hiaó dita ii cafa do primeyro sia, pa sm 
feus moveis , que fera rmuptos, si a empreza , & coricrad acevar a np 
ninguem fe mover em favor dos pirate Ho fe tinta pallado à vifta da Cilidê, em 
gue fe aelianab em hiia cal (os, nem os nxfinos quat da 
pe endo tudo; Pp E a Pp comigo etemd a Ao la 
o u fava, fahita6 a fazer tten dos, todos homens 
io taes criados teve a bondade de it ccrrend aro oppofiçaô aos fediciolos ; fo 
Clriftaõ: » que a Cidade eftava amorinada, & ao ac prlaciodo Governador, à quem difle 
£ SA, K 
rank k bend nn já a cala do feu rare fee o o Conpesiso ap 
E ;maso a =) et: 2d 
dizendolhe que naô bg e com elle praia per a Eid FÃ po 
o er j . 
a bradar , que (e naô acodia der u tal vez cr uía de alguns rapazes ; ol é não moveflos 
vernador, montou 2 cavall prefia , que acharia degolados os P: ai E o criado tornou 
fendo-fe com a cfrad O, & com pcucos Soldados paflou à a res. Entaô geceo o Go» 
de que ni melma im a na ma6 entre os tumultuo(os P à cala do Interprete, & mes 
forte diffipou a tobles mortéraó varios, & fez e pap 
Goreador repartio pi pe fe pudera colher o: E nspiuig numero , & deitg 
companhia de puarda par yte os Soldados por todas as ruas defta Cid! E dé 
Outra, Alierdonio para o Convento, para onde o mel | Cidade , & mandou hãs 
hum Expreflo ao Edo defpacharaô o Governad elos Aga dos Janrsaros vejo voga 
PR ur dele ico. Ele pia 
brancas com 100 Sota ti ão amanbecer entrou ia Elle (e poz logo a cavale 
& 400. bfntes: Meca 1 decirallo, armados do melm erufalem veltido toda de armas 
dade, & perante todos a: tilogo Tribunal, convoco o modo , 300. cavalios ligeytos, 
Sulta rimputand he qoaço de morte ao Mor Price & peílous mayores da 
Ei o ea canta domonm ; & feo E chamando? he rebelde, & craydos 26 
fizera lem duviia E fabrica fe naó lançaflem 208 cria da Cidade, Cadi, & Minil- 
Fa lió incimo fr Esto Mandou tirar daprizaô dedo, pedindo! he a vida do Moufii O 
denou que a Cilade h ' oo Chio a Primeyra de (no meo darua da amarga- 
feus principaes, & com E é mura de obrigação ppt ng grado 
pa Re irado fes Bar A 4 e paro Thefouro Real, f ço com as cabeças dos. 
avia do amifirallo , & re “lero Padre Procurador vera] e tornafk a fucce der ousro (9 
de contra elles, pre &s Etaças | one qc ea Crue de3 Frascifco, (que 
van ai Do! E ê 
a ay da Meca , voltaria eo Por eletrico, porque ainda O qua quer; alteraça 9 1ê Cidar 
es Padresem favo: dos ru Rodattias os culpados. A Pi eflavn de viagem pura à Ca- 
multuolos sao, Hebtogiltas ns tempo marchuvaô ;á contra 
mados, & poroutra parte huma 
“ mulu 


eee 


1 
ul:idaô de Payfaros; mas apenas fouberab haver entrado na Cidade c Baxá de Dan É 
 » fe tetiráraô » & diffipaçad logo ; & os que na tarde do dia antecegente haviiô roybado 
s Padres humas carpas de rouça » que vinha de Jafa, lhas reftirurao. 
O Governador da Cidade fe disfarçon de noytc em Payfano , & faro pelas ruas, chegan- 
» (e ao; concurfos para ouvir O que O poro ilcorria ; & logo fahindo com a runda co» 
co dous Magradinos  & cortandolhes as cabeças dey xou Os corpas-ia rua roais publica 
ra exemplo dos outros. Mandou no dia feguinte dizer aos Padres » que para os defender 
«ceflitava de 12. companhias de Soldados ; mas queos naô podia (uftextar , pelo que lhe 
viad dar cada mez $U. patacas » & alle huma penfaô ; a que refponderaô , que pela ne- 
(idade de ter quem Os efendefle, fe fugeytariaõ a (aftentaribe 300. Soldados, em quanto 
dava parte 20 Sultaô. Alêm defte dinheyro devem os Padres pagar 30U. patacas pela wi- 
ta jurídica que fe ha de fazer das partes que neceffitaô de repato, na qual baô de afifir 
dos 0% Santoens , & mayotes do povo , & frisfazer os jornaes à 400. Ofheiaes, Que hab 
e trabalhar ua obra. ; 
Sufpeyta-te , que os Gregos Scifimavicos fimuladamente contribuira6 muyto à cfte tumul. 
O ; porque ainda depois delle continua a efpalhar pelo povo , que Os Padrcs determinavaó 
razer para Europa as dras de que eltava fa: ricado O (agrado Templo, à fim de formar 


om elas outro femelhante , & privar os habitantes do lucso , que tem das peregrinaçõens “De 


los Ctriftaôs, & aos Turcos do ibuto que lhes pagaô os Peregrinos, que vao vera Tera 
anta. 
ITALIA 
Napoles 18 de Novembros 


Avendo-fe compofto as Sifterenças em que eftavad as Cortes de Roma, & Victira, 

fobre Mont. Vincentini , Nuncio Apcítolico nefte Reyno » fe lhe permíttio voltar à 

efta Cidade , onde chegou da llhade Procidaem 15. do corrente, paflando à rece- 

bello ao caminho alguns Bitpos » Pincipes , & Cavalheyros de dsftunçad. As galés da nofia 
Elquadra » que te empregáraó elte Ve:aó nos mares de Sicia , voltárao à efe porto. Naô 
ha nada de n. vo daquella Ilha , fó fe confiima , que os moradores de Palermo cftaô difpol- 
tosa fubmeterle àobediencia do Emperador , & que O Conde de Mercy tinha mandado 
tropas por mar, & pos ferra ra aquella Cidade, à fim de tomarem pofle della ; porém ef- 
creve-fe de Meffina , que além da artelharia , que os Hefpanhocs deyxáraó aos mperises 
na Cidadela, tinha6 c defcuberro 31. meyos canhoens & 23. morteyros , que avaO 
entersados ; & que o Emperador concedéra varios privilegios ãos Meffinenfes , fazendolhes 
franco o feuporto, & revogando todas as gabelas , que Ibes fora antecedentemente im- 
fas por Filippe LV.Rey de Hefpanha, & pela Corte de Turim. A 20. fe lançou aqui hua 
Tando » pelo E S. Mag. Imp. defende com feveras feras todo o commercio entre ce 
Reyno, &os ados de Veneza; & permitte que naô fbmente fe pollaô tomar os navios 

Vetezianos; mas que fe fequeftrem oselteytos dos (eus Mercadores. 


Roma 15. de Novemiro. 
Papa continuas acharfe melhor todos os dias , & fem embargo de o perfuadi:em os 
Medicos, a que fe naô applique de nenhum modo, naó deyxa com tudo de traba:hyr 
com os Cardeaes Olivien , Sacripanti Paolucci, & Albani. Dizem que mancasá 
fu fobrinho D. Carlos Albaoi por Nuncio à Corte de Vienna , & que Mouí, Batel!i pallaá 
cem o mefmo catatet à de Madrid. 

Fa cartas de Sicilia que dizem , haverem partilo quatro nãos de guerra Inglezas com- 
boyando varios navios em que vaô embarcados 8U. Alemaens para Siracufa , à fim de h- 
vrar aquella Praça de fer bloqueada pelos Hefpanhoss , cvjo Ex escito continua em fe forti- 
ficar da parte de Catania » determinando naô largar Sicilia aptes de aventurar huma bata- 
lha. A mayor parte da Cavalaria Imperial paílon à iiyernar em Calabria pela muyta fala 
gue Juvia de torragens naquelia Tiha. 


Vilay 
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ae Milai 9. de Desa: le Bi : dem 
e Stella u agui de Vienna, & paíla a Napoles, Dizem que eva ordens a 
dr de re a reducçãô de Sicilia ; donde dizem as noticias "que 
fe preparaô os dous Exercitos Para outra campanha. O noflo Governador tem 
promptos neíte paiz 9oU, facos de farmha para mandar para Napoles , onde ha muyta 
falta de trigo. Com a grande quantidade de chuvas que tem havido, feencheraô de maneira 
Os rios, que quai todo o Paiz ella inuudado » particularmente o que fica vizinho ao Adige, 
gue tem padecido hum grande danno, É 
Veneza ;0, de Novembro, . 
t Sultimas novas chegadas de Conftantinopla delvanecérad a voz que corria peíta Ch 
ZA, dade, deter havido hum grande tumulto em Conftantinopla; porque all sU£ãÓ, Que 
tudo eftava pacífico uaquella Corte + 8 que o Cavalleyio Carlos Ruzini, mbayxar 
dor extraordinario defta Republica » tinha feyto a fua entrada com grande magoificencia, 
êrô Vizir, & depois do Graô Senhor, o qual havia confirmado 
O Tratado de Paflorowirz com as formalidades necellarias, O contágio , que tinha dimi 
Buido muyto, tornou a fazer de novo mayores cítragos , obrigando à muytos dos habitam. 
tes (particularmente eftrangeyros! a fahir de Conftaninopla. Tambem fe aflegura , que og 
Turcos nai fômente tem completas as tropas, que tinhaô em diflereutes partes, mas as tem 


onde faa alguma detença, por te haverem dufterido Fara a Primavera proxima as conte 
Tenciasem que fe haá de ajultar as demarcaçõens das fionteyras, As chuvas tem COntigua- 
do com tanta Violencia na terra firme, Que CS 1108 tem inundado o Paiz »&ol'G rompeo 
em varias partes os Diques, Temfe ordenado Preces publicas neíta Cidade , & em Outras, 


ALEMANHA. : 
Vienna 9. de Dezembro, : 
Quebra de amizade, Que havia estveelta Corte, &e à de Petrisbargo, fe tem foldado 
pela imterpoi,aô delkey de Pruífia +& 0 Emperador , que deleja muyto ver reftabo 
lecida a paz no Norte, efcreveo 30 Ciar, pedindolhe » Quejmande Plenipotenciarig 
ao Conpreilo de Brunfwycr, & a mefima dingencia tem feyto com rodas as outras Porp 
cias do Norte, O Conde de Satemberp, non.eado for *.Mag.Imp, para feu Enviado extras 
Ordinario, & Plsuipotenciario na Corte de Lendres, teve crdem para partir desiro de Quiu- 
ze dias. o Conde de Freitag Yay com omelmo caracter à de Suecia. Os Eflados de Auitria 
Inferior juntos nefta Cidade » Felclverao afhiflir ao Emperador com hum tublidio de 
9030. Horns, 1U 300. teclutas , certo numero de cavallos para remontar à Cavaltaria, & 
1& forragens Eipera-le * Que os Eltadas dos ouros Pares he. 
eu Soberano ; & por clte Meyo k acha 


pis sa E mez de Março completas, & em eitado de fe poder começãra 


. Frencfort 13. de Dezembro 

Bifpo de Spira , Pri ipe do Imperio , fal j 

incipe leceo ' . 

e 7 98 Proteflantes de gi elle id = eg RS melhorar 

£Ondição com a fina morte, O Cardeal de Schonborn 
da Ordem Theutoniga aço Maftrique, partio logo para Spira a tomar poíle do Bifpado, 
Eri no a pen la de Heydelberg na6ô haver anda o 
Do d isfaçaô aos Foteftantes , nem refpondido às fer 
pa €l dido às reprel 

Serie epi feus Proteétores 5 & que os feys Muniltros Fã + queo nó póde 

Pci da a dreads Fepolta de huma carta, Que $. Alt. Eleveoral elcreveo ao Em- 
ne ra eria, O Eleytor de Trevires declarou, que fe le havia commettido 

a à COntrã 05 feys Vallaltos Proreitantes , fora feyta tem ordem, nem noticu 


lua, 7 i 0 
à, Todas as Porencias Pro O tutormes em pedir com toda a força ao Ely- 


De 
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, reponha os Proteftantes nã pofle ge que Os privou ; & o Miniftro de Suecia, que affitio 
| Ratisbona , teve ordem da Rainha para (eguir tudo o que fizeflem os mais Mitiftros 
s Principe» intereffados nefta fatisfaçao» 

Munfter 14. de Dezembro. 
Principe Clemente Augufto de Baviera, que chegou à 7. defte mez a Colonia , fe de. 
teve alguns dias naquella Cidade; & hontem fez nefta a fua entrada publica com há 
trem de feflenta & quatro coches , todos à feis cavalos. Hoje foy com huma mag- 

ica pompa à nofla Igreja Cathedral , onde (e cantouo Te Deum , & voltou dep-is com q 
cimo acompanhamento ao feu palacio , onde deu hum fumpruo(o jantar ao feu Cabido, 
agiltrados deíta Cidade , & pefloas de mayor diltinçaô que nella feacháraô , que faro 
r todas até 100, As feítas durarãô atê Domingo , em que hade haver outro grande ban- 
ete, & le acabará com hum excellente fogo dearrificio. 8, Alt. paflará dentro de pous 
s dias a Paderborn, para tomar poffe daquele Bifpado. 

PAIZ BAYXO. 
Haya 13. de Dezembro, 

Onf. Nenny Agente do Marquez de Priê, Vice Governador do Paizbayro Aul- 
triaco, havendo ajuítado com o Confelho de eftado alguns negocios concernentes à 
evacuaçaô das Praças de Flandres , polluidas por efta Republica , partio para Bruf- 
as , donde fe efcreve que o Principe de Ligne efta prompto pata partir para Tournay , & 
s, a tomar pofle daquellas Praças em nome de S. Mag. Imperial, & receber o jura- 

ento de fidelidade dos Eltados de Hollanda, que ficaô conlervando guarniçõens nellas, 

Elcreve-te de Stockholm haver alli chegado em 27.de Novembro Monf. Burmania, Em- 
yrador defta Republica ; & que logo fivera audiencia do Principe herdeyro de Haia 
nflel, Falla-fe em mudar a Camera Imperial de Welfellat para a Cidade de Colonia, 

GRAN BRETANHA. 
Londres 16. de Dezembro, 

O dia em que feabrioo Parlamento, foraô introduzidos, & tomárad pofte dos (eus 

lugares na Camera dos Senhores ; os Duques de Chandois , Manchelter , & Green- 

wich, os Condes de Coventry, Harborough , & Coningsby , & o Bitpo d: Briftoi. 
| Rey depois de lida a fua pratica às duas Cameras pelo Lord Parker, Chanceller da Grãa 
etanha, fe retitou , & os Communs pailaraó à (ua Camera. Na dosSenhores propoz o 
uque de Mancheiter que fe aprefentalc huma Adrefla a ElRey » & naô houve ninguem 
e (e oppuzelle ; fo o Arcebilpo de Cantuaria propoz que fe devia acerelcentar nella bura 
radecimento a 8us Mag. (obre O favor que fez aos Proteftanes eftrangeiros. 

Na Cameta dos Commuus propoz timbem o melino Mylord Hartford;filho do Duque 
“Sommerfet, o que toy approvado pelo Cavalleyro Lawlonom>ço; mas Mon(.Shippen, 
m dos cabeças do partido Tori, duilc entre outras coulas » queelle eltava taô inclinado 
como qualquer outro dos da Camera a dar demonltraçoens do feu zelo, & do feu alteito 
para a pelloa , & poverno de Sua Mageitade ; mas que naó podia deyxar de dizer , quea 
tua pratica continha muytos capitulos: que elle (e lembrava , que em otra occafiaô tê 
tinha murmurado de haver aquella Camera approvado as medidas dos Miniftros , fem. 
(aber quaes eraô ; & que ren Jendo-fe a Sua Mag. as graças em geral pela fua pratica ; fe 
encontraria o mefmo inconveniente ; porque feria approvar tacitamente as medidas dos 
(eus Miniftros : que além ditlo à dit! pratica inclubia em fi huma claufula importaunf- 
fima, qual he a ratificação da Contftituiçaó fundamental do Eítado ; & que era claro que 
Sua Mag. o entendia pela propolta de regylar o numero dos Pares ; mas que elle fe ade 
mirava de que fe quizefle tornar ainda alte negocio » depois de haver dado à cofta o 
anno paílado nã Camera alta: concluindo, que fe devia dar o pasabem a Sua Mag. da (oa 
reftituição a elte Reyno , & renderlhe as praças por huma parte da lua pratica, Monte 
erne, que tambem he hum dos principazs Toris, apoyou eite difcurto ; mas Moní Hum 
tfotd , ainda que do mefmo partido , dulle, que no difcurío deita feilao haveria tempo 
baftante para examinar asqueyxas da Naçaô, 80 proe:dimento dos M unltros ; que em 
quanto à propolta dos Pare», nao duvidava q feria Agerta na Cameta alta, mas que pd 

ndo 


22 


nto lofe à desCommuns , efperava ter nella a Brande divifãô ; concluindo qu 

' render as gra sgeralmentea ElRey; & ilto fe ipprovou, | 
é E de tiveraó aim Carneras audiencia delRey fcparadamente , 12 Qual lhe ap: 
tãó as fuas Adrellas, A dos Senhores counnha o fegunte, 


Clementifimo Saberano. 


temporaes guntos em Parlamento, fupplicamas aVM , 
parabem da fua feliz reflituiça a ejte Remo, CT dobum [uccefio que 
Conceder às prudentos medias 4 V. Mag. tomou para 
+ Com grande gujlo, Etimenplcavel Jatisfaças vemos a 
rev Mag. é as ontrasgrandes Potencias Protejlanses 
fegurança da nofa Refigiai, Quizeramos poder exprimir o nefio 
Pesa intercefai, que V. Mag. applicou tai apportunamente em Java dos pebres Py vrefante 
terfeçuides nos Paizes eilranhos , dr le fupplicames Muyto bumuldemente Queira continvarho 
Eua Bodervja prosecçal, os feus bons oficias, 
Tambem pedimes a | Mag, a permifiai de |; 
Pery &fufenar av. Mag. cm todo o 
adiante de par, 


»fenas rendeflemos mupem 
'dado , que nos quiz mofirerm 
legios do few povo, & a liberda 
abir o jufo, dr vivo recunhege 
gue finceramente cfrimai buma tab preciofo bed 
4 da Camera dos Communs dizia O que fe fegue, 


10 Que imfallive, 
tos de V, Map, 


nçatcl cuydado com que V 

É na figurança da Retgiao Py orellamte, 

Eelcitamos a V.Mas. de todo o nofjo coraçaõ Pelo feliz 
demos bumildemente as raças pelas medidas Tue somou , por influencia dos Cenfelhos da Grhie 
Bretanha , que nos fazem efperar brevemente buma Pazgeral com as Prizes Sirambos , 4 
Elorisfo legro das » entagens do comercio, dy da raoguilidade mefie Remo, EMA 
k Supplicamos a VMeg Os permita q allegurasibe »Que faremos da nofla Prrterecontecer o 
fodo o univerfo com “snolas vigorafas refoluçoems , 
a diligencia om 


Fa as em fuftemtar o governo de V. Mag. de cima 

i ve 0 proveremos dos fub) dios neceffavios; Que feosnofos inimigos concebahl 

alguma efperança das noíjas difeordias internas, foyefico nd ao ia jeto 
Mag. eme / 


eftado | Jimiamente com gs fous bons Aliados ) de entar; do feto 

ç é gá 
elficazmense “ompletas, asjulias, É iguees Pis já u nda : 
enio de buma Paz geral, 
; Alega “os tambem AV. Mag. que Wosapplicaremes abufioy osmeyos mais Piores por 
IMIRUIY 43 dividas da Naçai, do “fullentar q Credito publico, É que Concerreremos em totterat 

: O conjerver alites dade da rola feliz confira 

RPE aa Pre did SN Cade tantas vezes Mastfumas provas do fes afeo E 


A huma 
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A huma , & outra Camera refpondeo Ele; com exprefloens de grande agrado. e 
5s Commans aprefentou no mermo dia a companhia cm» Tecetacas de panos da Cilad= 
« Vorcerter hama petiçaô em (cu nome , no de todos os que trabalhaô 1:18 manutidtara ; 
e lana Grãa Bretanha, queyxando-le do deploravcl eftido em q ie fe achavaô, pela dimi- 
uiçãó que havia no commercio dos panos , por caufa de fe levarem as laus para os paizes 
trangeyros » & pela grande moda que fe faz das chitas , ot panos pi tados na Grãa Breta- 
ha ; pelo que pediaô à Camera lhe quizefle applicar remedio ; porém depois de lida a pe - 
çãô lv remeteo a huma Junta grande que a nao examinará antes de paílarem tres femanas, 
FRANGA. 
Pariz 23. de Dezembro, 

L-Rey acompanhado dos Pis de Bourbon , de Villeroy , & de Harconrt Capiraô 

das guazdas do Corpo ; foy ao Palais Royal, & deu o parabem à Duqueza de Oricans 

máy , ão Duque Regente , à Duqueza de Orleans fua mulher , & a Madamoite!le de 
'alois, pelo ajuíte do cafamento deita Princefa com ari herdeyro de Modena, 
Honí, de Orleans, Graô Prior de França, foy admistido no Confelho da Regencia, como 
seneral das Gales. A mayor parte dos Generães, que ferviraó na guerra em Hefpanha , fe 
chaó netta Cidade. O Coronel Stanhope « que afliflio nas operaçõens deíta capinha por 
arte de Jaglaterra, Vejo tambem a eita Corte, & voltou à de Londres. O Conde de Sene + 
tere, Embayxador delta Coroa a ElRey da Grã Bretanha , que voltou de Hannover em 
9. do paflado, para dar conta do que alli fe negociou fobre os particulares do Norte, palla- 
a ontra vez a Londres com brevidade. 

O Marquez Scoti defpachou hum Expreflo de Madrid ao Dique de Parma,com o avifo 
le haver ElRey de Hefpanha apradoo Cardeal Albetoni do mi utero, mandaniolhe que 
abifle dos (eus Domuntos ; & o mefmo Expíeilo foy encarregiro de huma carta para efta 
Corte , à qual paílando por S. Goaú de Pie de puerto» encaminhou por hum Correyo , que 
hegou aqui a 18. & logo o Regente » & o Conde de Stars , mandasaô pallaportes ao dito 
Cardeal pára poder pallar pata Jralia. 

. HESPANHA. 
Madrid 4 de Jfanegro. 
Infante D. Felippe, filho feguudo de Suas Mageftades Catholicas » fale “co feíta fey- 
O ra palfada 19. de Dezembro, em idade de 7. atutos, 6. mezes, & 21. dias; foy em- 
baltamado no dia feguinre , & fe lhe achárad mo eltados o cerebro, & 98 bofes. No 
horas da noyte foy feu corpo levado com à oltentação » & pompa co- 
inmada ao Real Convento do Efeurial , onde no primeiro dia defte anno fe lhe deu fepat- 
tura no Panteon dos Iufantes. O acompanhamento fe com punha de voda a Cafa,& Capella 
Real, & de todas as Religioens defta Corte. , 

O Duque de Populi, que eftava retirado na Puebla » teve ordem para fe reftituir à Cor- 
te, & fe efpera aqui brevemente. Falia-fe muyto na paz,a qual (e dele muyro neiles Rey- 
pos ; & a Rainha para o confeguir tem deprecado a intercellaó do glorioto Santo Automo 
de Padua , por meyo de ham voto que lhe fez de lhe celebrar hãa feita todas as terças fey- 
pas do anno à fua cuíta na Igreja dos Religiolos Capuchos do Prado deita Conte, em que 
S. Mag. fe achasá prelente de manháa , & de tarde; a que (e deu principio Do primeiro 
suno ; recomendando juntamente 20: meímo Santo os felices fuccellos deíta Mona:quia » 8 
fande da familia Real, & o feu feliz parto. : 

Avita-fe de Cadiz haverem chegado àquela Balia as cres-na0s de guerra de Sua Mag; que 
tinhaõ partido-de Cantabria, à ordem do Capitao D. Rodrigo de Tortco; havendo apreza- 
do na viagem huma galera , & huma balandra Inglezas , casregadas de varios penesos de 
fazendas, & pelsjado em 19. de Dezembro 10 dobrar o Gabo de S. Vicente com tres nãos 
Inpleras de gecrra » da lotação das fuas , mandadas pelo Cabo de cin Fela cam 
dilch; as quacs depois de cinco horas de combaze, & de haverem recebi algm dido, 
entráraô Do porto de Gibraltar , donde houve avido , quecixgãraS muy mal tratadas , & 
com 149. homens RIpitos » alem dos feridos ; da noffa parte morrêrao so & ficara 27 


fesidoto - 
E ALGARVE 


Domingo velas fete 


na ALGARVE  Faroi8 deDezembro, “ 
Ererminando o Iuiiriniu:o Bilpo do Algarve Lr fof:ph Pereyra de la Cerda mm 
dar receber nefte Reyno , como regrasde Fé, as Conttwuiçõens contcudas na Buila 
Unizembus de N. Santulluno Padre o Papa Clemente XI. ordenou que (e congregafle 
nefta Cidade bum 3ynodo de todo o Clero da fua Diecefi na manhãa de 11. do correnre, o 
qualem numero de 400 pefloas Ecclefiafticas fe ajuniou no (eu Palacio , que eltava nobre 
mente guarnecido, & co: correndo a elle 20 mefmo tempo o Cabido deíta Cathedral, o Se 
nado da Camera da Cidzde , & toda a Nobreza, (ahiraé todos da lua Capella em Procifa&s 
& dando volta pel Cidade (e encumnharad à Sé , onde cutle Milla Pentifical & doa 
com ivuuhad pelicaln ente ao fes Cabiio , & atedoo Cler o. apar huma oraçaô muy 
erudita lobre o motivo della Congregaç o0R P. Meflge Sebaltiaó de Mia, Reytor do 
Collegio da Companhia de Jefos, Deo té o juramento à todos, & fazendo le outros nais 
atos pertencentes 30 Synodo, te dev hm a elta funçao » que durou deíde as oyto horas da 
manhãa até as quatro da tarde, havendo entretanto huma maguifica » & abundantiffima 
colaçur de varsos doces, chocolates, & bebidas, franca para rodas as pe floas, que quzellema 
ufar della por conta do metmo P'r:lado, Ao patlar a Procatiaô pela raça te tez huma defo 
carga detodaa artelharia, & de mã1s de 60. peareyios das embar caçoeus ligeyras da guar- 
da-colta delte Reyno. 

No da fepuinte le continocu o 3ynodo na mefima Cathedral. Difle a Miffa o Reveren, 
do Chantre Francifco Rodrigues de Souta , fez huma admiravel oraçaõ0R,P.M. & Dous 
tor Antonio de Soulà ; hzerzo-te os Exanduadores Synodaes, Juizes, & mais coulas que pas 
reccraô neceflarias, 

No terceyro, & ultimo dia (e repetio a feflaô do Synodo , a que deo principio huma ade 
miravel,& erpenho(a oração feyta pelo Iluftnim o Bifpo, depons de acabada a Milla, que 
Guião Reverendo Meltre Efcola da mefima Sé Bartholomeu de Garfias. Leo depois 3 
Veneravel Bulla Onipenitus , em alta voz, tia prefença de todo o Congreflo o Reverendo 
Joaô Ribeyro, Arcediago de Tavira, & todo o Clero de wnanime acordo acevtou a dia 
Bul'a , & fez juramento de a guardar como regra de Fé: acabando-le efte ato com huma 
eiegastiflima oração , que fez o Iiluftriflimo Bilpo na lngua Lanna; & rodo o triluo defta 
folsimnidade fe patlcu fem a menor perturbação , & foy teitivo pura todos os moradorek 
que em grande numero concorrérao a vello, 

PORTUGAL. Lisboa 18.de Jareyro. ' 
Eeninda feyra dia deS Amaro foy a Rainha nolla Senhora vifitar à Capelh defte glor 
si Mo Sau 9, & fe divertio em pallear pela praya da lunqueyra, logrando « yrê ride ame 
idade do dia, & 20 recolher(e militou à Igreja das Religiolas Domuacas da Sançifir 

mo Sacramento , onde ellava | ulperenne, . 

Na terça teyra pelamanhãa foys Mag & o Senhor Infante D. Antonio acom panhados 
de toda a Nobreza aftir à tefla do Defageravo do Santulhnso Sacramento na Igreja do 


Real Conve: tode 8. Vicente onde fecelebra, em quanto (e naó acaba o magico Templo 


de Santa Engracia, que fe eflã edificando à culta da Irmandade dos cem kfcravos do Sy 
ahor (em que enrad Suas Alrezas, & a prieyra Nobrcza.) Tha dito a Mifla du Melao 
Eminentiflimo Senhor Card-al da Cunha » & depois de chegar Sua Mag & oScnbor Pe 
trarcha com o Illufteifimo Cabido , officiou a Mifla de Pontifical o Huftrifl” oa da 
Motta da Silva, & prêgou com grande aceito o Reverendo D. Er lofeph da Natividade, Mogr 
fe da Ordem de S. lerc Aymo. Coninuou-feo Triduo com a mapinticencia coltumada ; 


hoje de tarde ba de haver Prociflaô, que El Rey nollo Senhor fara mais folemne com a!ab 
Real aMMencia, : 


. q d 
O Eminenifimo Senhor Card-a! da Conha , Inquifidor geral deftes Reynos , atcendese 
do às boas lerras , & virtudes do Doutor Manoel de Almeyda de Carvalho, luiz geral das 


tres Ordens Militares , o nomeou D. putado extracrdinario da Inguifiçao deita Corre , de 
QUE TOMOU juramento em 10. deite mez 
Na Orca de PASTO AL DA SYLVA, Imp 


Comasdasasinenças nec 


, ease 
10% de Sua Mageltade. "” 


Tigre = 


Jum. 4. . as 


E LISBOA Saka Si OCCIDENTAL; 


Com Privilegio 


Quinta feyra 25. de Janeyro de 1720. 


POLONIA. 
Varfovia 4. de Dezembro. 


S RuTianos obferes6 mais rigorofamente às ordens Que recebérao ' é. 
do Czar, do que ellasdifpoem ; porque havendo augmentado as guar- 
das nas paffagens das frontey tas de Lituania, naô dey xaó entras nin- 
guem no feu aiz, & rinda os que levaô certidoens da faude, lhes 
culta muyto crabatho íta ditigencia. "Todos os avitos que fe recebem 
contirmad os grardes apreítos , que fe fazem naquelle Imperio, naó 
fô para acrecentas as forças navacs, mas para augmentar hum grant- 
de numero de gente nas da terra; & corre voz Que mandarão hum 
corpo confideravel de tropas na Primavera proxima a Kurlandia, 
ara (aftentarem as pertençõens , que o Cair tem tobre aquelte Principado. ' 
Elke artigo he hum dos principes » que (e devem propor na Dita , que fe ha de fazer -! 
nefta Cidade + onde muytos Senadores , & Cavalheyros de mayor diltinçao tem já manda- 
do alugar cafcs, & fazer provimento para fi, & para as fuas tamilas. O Palanno de Mae 
fexia , que havia muyto tempo eltava nomicado pra ir por Emtayxador deíte Reynoao -. 
Czar, & O nó tinha executado por falta de meyos ; depois de muptas conterencias , que pé 
fez com onovo Bitpo de Cracovis febre as materias , que deve tratar com 3. Mag.Czar. fez M 
hum ajulte com ometmo Prelado » pelo qual efte teobrigou a lhe empreitar çoU. a É 
fus das fas rendas, de que o embollará no mcz de Mayo proximo o Graô Theloureyro 
Coroa ; & dos outros goU.Ti fas (e lhe fara confignação fobre as rendas das Salinas do 


Reyno. Concluido elte iofpártioo Bifpo para Proflia,X o Palatino pata às fuas terras, 
donde havia defpachar hum Expreflo à Detrisburgo para notificar a fua partigs, & pedir of 
Paflaportes neceflarios, & determiná paftar à fronteyra a cíperaltos no mec. 


O H'riwipe Dolhorucki , Embayxador de &, Mig Cratiana neita Cortss da 
deftes únis 268 Senadores huma carta circular de feu-amo, pela qual les pergunta fc as car- 
tas que Ibes foraô eleita: de Traultat no mez de Março pailado por ElRey de Polonia, o 
Primaz do Reyno, fe expediraó com fcu confentimento; & dá justamente a entender quad 
pôde deyxar deecro conteudo nelias por húa declaraçab de guerra ; porêm depois de pare 


tur o Palatino de Maloria chegou aqui Moa(. Burgaisx y pela polta, com cartsde S. Mag. 
D Caariaua, 


O 


26 
Crarimna para FIRey, & para os Senadores , nas quaes lhes: pede a smande da R publica, 
& propocm a conúnurção da guerra contra Suecia, 

Os ultimos avifôs que (e recebérao Je Conitantinopla dizem, que o Embay xa lor do Em. 
perador ; favorzc do pelo da Grás Bretanha, fazia grandes diligencias prra empenharo 
Sultaô nos intereíTes de fe amo , & que od» Czar percopMlia da fiia parts o melino ; mig 
q fe naó podiaô penetrar os rerdadeyros tentos da qusilACorce. Etitey 1 cipera nefla Cie 
dade no principio de Janeyro. j 


SUECIA. , 
: Srockbolm 3. de Dezembro. ! 
Dieta geral dos Eltados defte Reyno fe ha de apantas nefta Corte em 2.€. do mezde 
Janeyro proximo , & encrecanto fe faz todos ps diasComfelho para ponderar algons 
artigos à nportanres , que fe haô de propor naquella Aflemblea. Vaóú-te tazendoas 
voras levas com bom fucceilo ; & contistua a dizerfe , que o Prêncipe mandará hum Exer. 
cito » que ha de contar de 7$U. homens. Tem(e dado commiiloens para fe levantarem 
dous, ou tres Regimentos em Alemanha, para cujdefte yso partirad já alguns Officiaes para 
Hamburgo. As trincheyras que (é mandárad fazer em varios poltos da nofla Cofta , pará 
Impedizem 05 defembarques » que os Ruflianos isttentarem fizer nefte Reyno, fe achuô 
acabadas com vonos fortes, & redutos, que fera puasnecidos de artelharia. As tropas que 
ePaô guarneces to os poltos do golfo de Borhniaconfiftem em 44U. homens. Temfe mat- 
dado marchar va:s Regimentos para Thornia, a fim de fegurar os paílos daquella par. 
te; com qu: fe mú receg cfte Inserno nenhuma inva(ao da parte do Ciar ; & para mi 
Cautela fe tem mandado pôr de diltancia a diftancia toneis breados, aos quaes fe porá Ep 
tutto que os ::imipos aparecerem , para que firvab de advertencia as tropas. 

Nao ha aparencia de que a Rainha mande os feus Plenipotencianos 20 Congreflo de 
Drunlwick antes de começar a Aflemblea dos Eltados. Mont, de Burmatua, Embay xador 
“e Hollanda, Rem tido varias conferencias com o Conde de Cronhiclm, Prefidente da Chag- 
Celiscia, & lise deo cc pia das (as cartas credenciaes , fazendo repetidas inltancias, 
que (e lhe mande latisfazer o danno , que padectraS os Vaílallos da Itepublica com ; 
mediasdos feus navios aprezades pelos Su cas O Embayxader da Grát Bretanha | 
Belas ci gen mas pelos que Í: tom árad aos Inplezes , o que importa hunia grande 
13, porém 1.efle nepocio fe naô tomark deci/a o autes de te ajuntarem bs Eltadosdo Rey ny 

PINAMARCA Aa 
) operdoghes 9. de Dezembro 
Sratificações da convença Pc 30: de Outubro entre efta Coroa, & a da Gih 
Brevnha , fe tri carió em 29 domez palalo. Voltou de Marflzandia a Vice-hk. 
mirante Torderfihiold, de d:o coma 9 +. Mag. do eltado em que achou aquella Prpçi 
Refetando timbem as grandes yr: ama lades, que recebeu des Suecos em todas as terras ey 
ue Regra por onde putloy , hay ndo fido hofpedado no. remeu te pelos Offices; & 
cá e He dirão licença para pailay por Got Faburgo. Hoje te pubiscou huma order 
Pi aCerre, pela qual $. Mag. deciara bay r porbem decx.imprir orova aireyi 
e a picos que fe cinba impolt: febre cada boy, ou cavallo, que te levafle para téxa 
Mo, de maneyra , que daqui por diante le n:6 pagará» ma que duas paracas de du 
tos pur cada boy, ou cavallo na for t 4 

J 2 formado Regimento de 21. de Dezembro pallados 
, E LEMANHA. a" 

: a ami:vgo vç. de Dezerrbro y 

P CP Petrisiurga te tem noticia, de que havendo rolindo o Cras de Maler 
cce A Sh mb ge Cm 
Bão que le fizem de nono te a prefente Ntuação dos negocios : & que dasouie 
Pele É Vo huma he de go peças, 4. de 8 & 6. de (cileuia asé TO. peças 

e ini aç Re fabe haver a <Sainhaeicrito buma carta a0 E» perador, dandelhe 

mena Vel no Om Eltey da Giãa Bretanha , & da tranticção dos Ducados de Ret 
Fr pr fe lia de dar bum acto para detobrigar os leus habirantes.do 
dez que (e talla em procurar 20 Lincspe o reulo, & dignidade “a 


o) 


2 
ate fe porá em liberdade o Quade VandetNaid, ii parei dação 
tonto ; (que le 6 desde 0 tempo da (ua morte) arsé com e condição de prorcemer 
folemmeméne » fervirá menco 20 Duque de Holíscia. A NE, 

Elte Principe » radar a » depois de haver procurado empenhar El- 
À çaô do Tratado de Travendal , paraoa 7 do corrente pará a Cos- 
vede Vienna. As reprefentaçõens que elle mandava fazer pelo Brigadey no Rantzau à Rai. 


+» fizera coufa que pudeífe defogradar a 5 Mag. porém que elperava birmen ese » que Sua 
» Mag. naô confentiria nunca, que kum Principe que tu.ba a honra de fer O (cu pasente 
» mais chegado » que havia venerado (empre nuyroaS Mag. & copriunarta fem pre a ve. 
+, Meralla ; bavendo fido facrificados os feus Pa zes em Erviço de Suecia ficaffe em feme- 
»» lhante opreflaô , & defamparado de tado o foccorro : que af pedia a S. Mag quizefle 
+» compadecerte do trifte eflado em que fe achava ; & lhe mandafic erqeento acodis com 
+, O foccorro de dinheyto » que lhe fora pron.et.ido em Suecia: que tam tem lhe fepplicas 
» fa» que lhenaô recufafle alguma prerogativa ao feu tratamento » cono o Rey detunto MM 
» tinha feyro voluntariamente à feu pay »em final de fes deicendenre da familia Real; pets , 4 
"pp tra cOUfa » Que naô podia tazer prejuizo algum a S. Mag. mas anies avgm.entar a gloira, * 
»& o efplendor da fiua propria familia Real &c. 


sereve-fe de Drefia eftar FIRey de Polcuir de partida para Verfovia, oude fe quer 
E achar alguns dias antes-que fe ajunte a Dica geral. S. Mag. [ ol. sema retolwoo aug- 
menrar as fuas forças na conjunêtura prefere» & cem patemtos , & ordims 
ágio fe formarem few Regimentos navos. Os ultimos avifos de Polonia dizem » que o Em- 
- bayxador do Czar de Mofcovia tem feyio varias propoítas ventajoías, para empenhar kh 
Rey, &a Republica a contintar erra unidos com fea amo contra Suecia; & que huma 1 
deltas he ceder à Republica a Provincia de Livcunia, exceptuada lbaente a Praça de Revel 
* comofeu porto, &terrkorio. Ascartas de Pesrisburgo a rp dem n 
ver as duzentas galés que alti tem manda fabricar cfte invernos à 
& aprefiar o apreílo da fua Armada, quey onforme dizem confillirá em 40. 11206 de linha. E 
ic para Viconao (eo Tenente General Weghsbach , para pedis HM 


uecia. O Princi Peal e Saxov.ia 109 os dias paífados vifitar a Rainha fus máy, & volsoa i 
| Outra veza Dre , onde o Duque de Holíacia chegou de Bekria em 3. do corrente & de 
. pois de alguns dias de affiftencia à 
com que vejo da Cort: de 
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fe wa pora6 em execução as repretatias com que os ameaçãô ; 


nad mofirad nais com placencia com as reprelentaç 


ft procurando ao mef def ora dt 
e do mefimo tem gamer os Catrolioos deita 
iene Liraçad g ao Inundo que citá abfohua 
mente refoluto à execu mandou fazer pelos fcus Minifiros aos fubditos 

à lómenre mando jas principees de Min-dew , & Hatbesftst 


que o Convento, & ja de 
5 Senhos Heehc ; feu Mináfico era 
e tefhitua na forma que difpoem no Trade do Wefll- 
fatia, fem ateender de asodo comme, que É femiaido do que ho 
wndo fído violada em tanços artigos por parte Palsuma ,. pareço fe devo aonfide- 

tar 


18 
pegíente fem effeyto. Mandou-le tambem ordem so uelmo Minifro para 
uno repeddlai hab de regia que fe obrar com os Procefkagtes; & que 8, 
Pruffiana unida com ElRey da Gráa Bretanha tem refoluto patrociner. som todas aq 
forças a razaô dos Proteftantes no Imperio, & efpera que todas as Potencias da relm$. 
Religiaô façaô nos feus dominios (emelhantes reprelalias com os Catholicos » para moltrag 
à Corte de Roma , que fe os feus partidarios fe refolverem a executar as fuas ameaças , og 
obrigarãó a que elles meímos venhaô interceder » para que fe fivoreçaô os Pesteudidos 
Reformados no Palatinado, 
Vienna 9. de Dezembro, 
Or hnm Expreflo defpachado da Haya pelo Conde de Windefgrata , Enviado de Sua 
Mag. Imp fe recebeoa convenção concluida entre elta Corte, ElRey Chriftianifimo, 
& ElRey da Grãa Bretanha (obre outro novo termo de tres mezes » concedido a Hef- 
pinha para ace ytar as condiçoens eftipuladas no Tratado da quadruple aliança. O Conde 
Conrado de Staremberg fe eftá apreftando para partir por Enviado extraordinavio, & Ple- 
niporenciario de Mag Imp. para a Corte de Londres, : 
Aifegurn-fe que o Conde de Bielx, Miniftro da Raisha de Suecia, tem alcançado favora- 
veis relisluçoens delta Corte fobre a paz do Norte; & que S.Map.Imp.mandara brevemente 
hum Miniltro a Kozholm, 
Às car:as de Sicilia dizem , queo Duque de Monte Leone da Cala Pipnarelti tinha festo 
à fua entrada folemne na Cidade de Metlina , como Vice-Rey daquelle Reyno , com prane 
des acclamaçõens do povo ; mas que o Marquez de Lede continuava com o (eu Exercito dy 
porte de Citansa, onde fe forúficava parenbeiro Paz, que anda fe mantem nos inrerefleg 
de Hielpanha ; & que a conquilta de toda à lia naô parecia já taô facil, como fe entendera; 
porque os Payzanos continuavaó em favorecet » & dar toccorro aos inimigos Intenta-fe 
Yazer huma Junta de Commercio pata o Oriente , em que o Emperador quer entrar com 
100U. fotins ; & como muytos Miniftros , & Senhores da Corte entraô nella com muyto 


dinheyro , le efpera que fe fará huin cabedal mu importante, que póde produzir 
sercíes a cfta Corte. ás di a 


GRAN BRETANHA: k 

Lendves 26. d: Dezembra E 

M 6. do corrente propoz denovo o Di que de Somerfet n Camera alta , com bum 
d.urlo muy difreto » Que fe lefic o Bel, ou projecto feyto para regular o numesé 
dos bares da Grãa Bretanha ,em que o anno pallado houve grandes detates;declarando 


ElReygue defe;ava muvto hum eltabelecimen: i i 
; to do numero fixo dos Titulos 
verem todo o Reyno, tevro lobrefund Lud 


) ! “mentos que pudellem aflegurar para o futuro alin 
bi a Ro a Parlamento, & que defejava que a fua prerogativa de fazer mera 
€ titulos, naô tizelle o menor obacu'o à buma obra ta6 impor X tao 3 
: tante, & tao nece 
Hã, como le referio na noticia das fe Em rep 


flvens do Parlamento di a 
foy apoyada pelo Dogue de Bucringam , & « leo Es pe als A pira 


tequete lena fe gui da vez no dia lepuinte, a a a di 


À asmera dos Communs dar hum (ubfidio a El e 
folveo que ella propoila fe examinaria no fegunte em hursa ni ERR a 


cite cxamearê à 
jeto de tam grande ias 
Gue (e intentava pallallo a acto fubri the 
esa na Care atar de modo, que achalle menos qultas 

a crlandia , & Manhope, com slguasom 
avHó pailado na Camera alra divetfos 


que 


29 
e quanto mais deprefla fe expedi hum bom projegto | tal qual elle confiderava ft: por 
todos os refpeitos ) tanto mayor reputaçaô era para a Camera ; & que os Memtras da dos 
 Communs, que ainda na6 cinhao chegado, & poderiaô ter intento de fe oppot a elte pro- 
'jeÃo , tinhaô tempo baftinte para haver já vindo , & afhiftir aos debates. Em fitn depois de 
ousros difcurfos que de fizeraô pro & contra, ferefolveo, que elte nepocio fe examinafle 
o dia feguinte em huma grande Junta , de que foy nomeado por Prefidente o Conde de 
Clarerdon, ú 
““ Nelte dia deliberáraô os Commons em grande junta fobre o fubfídio ; & Mont. Farter 
| queera o Prefidente , havendo informado a Camera de le'terem tomado algumas refolue” 
| çoens fobre a materia, fe refolveo que fe examinariaô no dia feguinte. 
A 8. le examinou na Camera dos Senhores o projecto do eftabelecimento dos Pares, & fe 
 refolveo à inftancia do Conde de Stanhope , que W/Rey poderia aco efeentar oyto Titulos nes 
“de Inglaterra, em lugar dos feis eflipulados no projetto, por caufa de baverem falecido du de- 
pois da ultima felfais a faler, o Duque de Sebomberg ,& o Lord Torvincton ;& à inftanca do 
* Conde de Iula, fe lhe aceretcentou à claufula feguinte: Que no cafo que algum dos Pares des 
vivle C7 cinco bftocezes » venha por diveito heredttavio a outro dos rrefimos vimte & cinco ; de- 
Jorte que maúlaza mais que 2.4 Pares, que renhabafento, O xcturo Parlamento ;cntau fé 
dará efe lugar por ago; O fe nemesvá outro para o encher. 
- Os Communs approvárao à refoluçao , que a Junta tomou no dia precedente , de dar 
hum fubfidio a ElRey para o anho proximo ; & fe refolveo , que fe rogaria a Sua M'y por” 
| elcrito, quizelle pata efte effeyto communicar à Camera bom rol das fommas nceflárias 
3 E as turças da terra , & do mar ; & ao malino tempo outro do dinheiro que fe galtouno. 
* ferviço defte anno prefente. : 
A 9.0 Conde de C'arendon , Prefidente da junta que (e fez no dia precedente, deo par- 
"tg na Camera dos Senhores, do que (e havia nella refoluto fobre o Projeto dos Pares, & 
+ fe ordenou que (e puzefle em limpo. » 
O Secretario de guersa apre(eptou na Camera dos Communs as contas da defpera necer- 
fazia para o fuftento das tropas, & das guarnições em Inglaterra, Gibraltar, Menorca, & 
. Colonias da America com à lifta dos Officiaes de meyo foldo. Recebeo tambem a Cima 
ya tres petiçoens de varias Cidades, que fe queyxaô da diminuição das manufafurs de lãa, 
do feu commercio , em razaó do muyto que fe afaô as chitas; & vemetco-(e o exame 
as à Junta do Commercio. Ê “ 
A 11. depois de fe haver lido terceyra vez na Camera dos Senhores o projegto (obre o 
numero dos Pares , fe approvou (em contradição » & (e mandou à Camera dos Communs, 
Eles depois de baverem deliverado em huma grande janta o que fe devia dar de fabhi- 
í dio à EIRey, refolveraô, que fe le daraô 13U oo homeus para o ferviço do mar no agno 
ide 4710. a razad de quatro hbras efterlinas por mez cada piel. to tempo de tres mezes; o 
] tudo junto fará a (omma de 704. mil libras elterlinas , & fe comprobenderá am- 
“Bem a deípeza da artellaria do mar. e 
Ordenoo-le que os Commislarios das Alfandegas entregatfem na Camera todas as contra, 4 
concernentes 20 commercio : a faber , a do que produzio o direyto » que feimpoz tobrea | 
entrâda , & fahida dos pannos de algodaó de dez anos a efta parte ; à de todas as mercan- 
-cias Eg fe mandáraó para Hefpanha defde o anno de 1698. atêo de 1700. K de 713.até 
O prefente, 
Aprefentou-fe aos membros da Camera dos Commufs hum papel em favor dos Tece- 
loens , &€ mais Ofliciaes que trabalhsó em Jãa, pelo qual o Author procura moltrat , que o 
ufo dos pannos pintados (e deve prohibir fem dilação ; acrefcentando que efta prolnbiçao” 
naó caufará nenbum prejuizo à Compontos da India ; porque as dç França, & Oftende tra- 
taó com o tempo huma quantidade tó grande deítes generos à Europa , que haverá mais 
perda, que proveyto nefte negocio, Os Imprefloves dos panos aprefentárao tambem outro 
| efcrito na metma Camera, para moltrar os grandes lucros qu: O Reyno tisa da entrada, & 
tahida dos paunos de algodad. 


A 42, felco na Camera dos Commens pela primejra ret o projecto do numero Ea 
s 


o . 
Ea Pares, & fe relolveo pela pluralidade de 108. votos 

Mullicur Jctlicys » & Weber , Miniltcos de S. Mag. 
Dautzisk , tiverao ordem para fe descr naquella Cidade » que 
nO tempo da Kaioha dstuna toy empregado em algum, + pÉ 
larà couz huma commiltao delRey a Corte de Polonia. fra 
elta nuyto adiantado;porêm no de Dutamara (e encon: 
du equivalente » que Juccia lhe deve dar pela Praça de Straltund 

Como a tradução da pratica que EiRey tez 20 leu Parlamento fe trou de hum exem 
elcuiço com menos cuydado, ic taz ao Prcicate a ltguinte, exacta, & corrençe. 

MYLORD,, É MESSILURS, 
Goflo cum que [empre vw vejo » fecha Múyio Augmentado mefla occafek , em que o pode. 
rojo Deos foy jervido Jortakcir asarmas da Grãa bresanha »& des nofos Confedera 

des; O projperar tanio as mulas diferentes megociaçõens, que com a fva bençad podemas 
Juflamente «fperas » que recolveremes cun brevidade 0 frutos dossellos Jucceflos Perfuadome, 
446 todos às ines bom, VajJadus tes dé pur fufficiente premio de “gama dejpeza exty aurdinariay 
VET toda à Europe ( com efles Reynus bem pontas de fe verem Ihjres das calamidades da guerre 
gela influencia aas ar mas, O Cunjelbus brisanicos. Hum Remo Pruteflame Jeacka 78 foccarrin 
do pesa nejja oppo tuna tutes pofiçaú; 6% cum us Mofusmitimos À atados temos feyto tmes aliterfes 
Sig antes, que fein duda ve em oseftabelenida 
alegurança da nula Reupias, 


var da comlinmaçai de kuma Quervade que os noffos it 
NNuyto que temer, he dijculiofo furmar algum Juizo 
“dos em tas temrerarias E dfwncertadas medidas, St 
FETRAS MAG duvido que 


em Inuyto breve tempo as fras 
dass feimulirar do tai Vans, CO mal fundadas , como ak 


mMigos nai tem nada que perar, drscy 
dejtes confêlvos untimamente dejvanesy 
clas depor das nuljas divipoems tr. 
elperanças fundadas pote cjla exp 
6MMS dus jeus precedentes py egeclus, 

tefleyundo comvojco sia fede fituo ke mece fas io que vos dica + é affim dom 
cu ley fd jujlo, C peca unha; [renejlas, yum enconty sá did qd ri 
dorme sao agylencia dusineus Au, 


: aulos, cu 05 Quues nau duvido eflabetecer hãa duravel emizadr 
MESILURS da Camera dos Communs. a É ; 


Vi Vereis pela conta que tenho erdenado je Vos emsr, 
fz 


dv foder que me dejres 
Peru da grande vvedicasa, & affo 


go dos Negccios, 


“gue » quanto he moderado o ufo que 
s forças por mar , E portera, def! 
fellca, drge 
fera efle armo, tara co, 
, re tenho foyso de dep za que lerá tree; 6 4 
TO tempo dejeju MUyio, que appliqueis q sta a o sd adidas 
MYLO«Do, E MESSIEURS, E 
Velver as Muytas pertu baçoens defmerecidas, & febrematarade, fs 
i/oems domejricas fe exager: 


mação da voa niula eper venceltas ate toda, 
COM Muyta brevidade 45 4 n UTIhU aê 
iris à Pisa ma ac Deo; tay ifivelmente nos tem nyudado em todas as mol, 


mbaraG algumas vezes a vofa obediencia , do afro 
“za baveis Sto ciofis ; todo o munda reconbece ». 
GEE fCA juitificado q Cerfiança que em mum tendes ; dy come 


a f ' , 
eum Proncope (oy nunca tam zekfo de augmentor a jua anblroe, 
Mo eud ; 

“eu ge perpesuar a f; = Peooqueo eis cujaar em 


tade du mcu r t 
“Pesa cla elecer, ca H : ? 
Pera Gado, Crrummitiy à Voa otte sinde, a fiber dade de rojis 
Jetiz 


Pidade propria 
Cuá us 1Agus py “pr, 


fez conflituiçad » do particularmente aqua parte de que be mais facil ufa mal. Eume ava- 
io pelo pri imeiro que vosha davio opportunidade para o fazer; & recomendovos muyto que façais 
completas as medidas que deyxafies imperfeytas ma ultima feílav. Conforme o que a burmana 
prude.cia póde prever ; a unanimidade defia affembica do Parlamento, efinbelecor à com a puz 
de toda a Europa, a gloria, dr commercio deftes Rey::0s fobra fundamento; duraveis, Parcigme 
que cada bum podera ver o fim das nofjas fadigas. Tudo o que defejo de vos besque queivais con- 
vir em fer bum peso grande » & florecente » porque efios fai os unicas mepos » peles quacs Eu de- 
fejo chegar a fer Rey feliz. R 
- FRANCA. Parizag de Dezembro. 
Epois que o Marechal de Berwyck voltou de fronteira , tem bavido varias confe. 
rencias na Coste fobre as operaçoens da campauha prosim:a ; & entende (e , que no 
cao que a paz fe naô conclua antes da Primavera » (e emprenderá ao meimo tenpo 
o fitio de Pamplona , & o de Rotes para o que fe rem mandado prover com prefla os ar. 
mazens de Bayona, & Bordeus, Dizem que a campanha fe começará taô cedo como a efta- 
çaô o permitir, Tem-fe adiantado muyto as obras dos quarteis que (e mandáraô fizer 
novamente nas Provincias para as tropas Affegura-fe q ha perto de 8U Catalaens em artras 
ao foldo deita Coroa; os quaes continuarãô cm fazer entradas no paiz duram + Inverno. 
A vez da paz ccntinua com n.uyto vigor, afirmando-(e que a Corre de Madrid eftá dif . 
pofta a largar os Reyncs de Sicilia , & Sardenha » no cafo que fe lhe permitea retirar as fuas 
tropas a Tolcaca para alii invernarem , tomando o pretexto de que feria expollas a pesigo 
de as perder, mandalas paflar neíte tempo a Hefpanha; porém tambem fe diz, queos Ala- 
dos naô aceitar 6 efta propolla, em raza5 das coufequencias, Alguns accrelcensas que os 
H: fpanhoes tem mandado fazer outras ofertas mais » fem (e dizer em que confiltem, Ou- 
tros querem que todas eftas dilgencias de Hefpanha le encaminhaô a gantar wmpo , fun- 
dando as ua efperança de alyum bom (ucceflo; por:m he cesto , que fe trata em algum 1te- 
gocio grande; perque detde a guus dias a efta f arte ha ptandes movimentos neita Corte em- 
fre os Miniftros eltrangeiros 
O Duque Regente deipachou o Cavallegro de Valicron, Brigadeyro das guardas do Cor- 
po; 20 Arcebifpo de Reims, com ordem de lhe dizer da parse delR; y que nsô aceie o Cy 
pelo de Cardeal, a cuja dignidade foy promovido pelo Papa , contra os proteítos que cíta 
Crte lhe manlou fazer. Efte Principe as de vodos os Ofhciaes ce (ua caía, 
foy lançar folemnemente à primeira pedra no sovo Templo da Igreja Parochia) de 3, Sul- 
pício, & com efta occafiai (e fabricou huma medalha com ai cripçãõ feguinte: Ea 
Philigpus Anveliamus, Regi maderasor , Aras Deo, opes Popalo » Regi jura fa Habilivito «o f 
, HESPANHA Madridis de Jançgyro. 
Elo ultimo Correyo que chegou de Roma a efta Corre , (e tem a notícia de cílarem 
compc tas todas as difterenças que havia entre elte Reynos & aquella Curia ; o que fe 
acredita com fe haverem concedido as Bullas a todos os Bifpos nomeados para 23 Igre- * 
jas que fe acbavaô vagas He verdade qui a promoçãó do Bifpo de Murcia a Cardeal, fe fez | 
5 aprovação delRey Catholico, attendenda as angiade fómente aos mereci- 
pu entos dequelle Prelado, que fultentru o pastido da Santa Sê conua 44 deita Corte, 
Encongrando a publicação da Bwila de Santa Cruzada ; pomêm franfe pos cesto» qu: mf 
aceytaro Capello; afim por naô d fgoltas a 8, Meg, como por molia: 49 mundo, 
ve riap ob 10u , O que fica referido, com elta elpesamça. À Corte de Visnna pertendia «que 
lc défle ounbem o Capelo a hum Prelado de aha, que-ella pomcafas pervem- 
lendo conservar com a nomeação o dineyto deita Coroa ; porém Sua Santidade pjó quia 
adroáreir a inftancia. Ê ' RA 
' Depois ds partida do Casdoa A'berums [e resy feyro mova reformação poe eua 
vituindolhe o (eu primitivo eftado ; & perminindo-fe aos stiados della q podercgs tei: 
err pregos imitos. BE 
As cartas de Catalunha referem » que bavenda masc hádo o Pringipe Pio om huma par- 
tc do Exercito de Hefpanha paia (e apoderar de Urgel, o Marquez dz Bpnas , Ge pprattas 
Eropas Francezas , ajuutando todas as que tinha À (iza ordega na Conca de Trem, & em ou- 
tras 


SUS RNÊ 


boy partes, defempasára ce polo: que anttecta, Aorarmazent que tinha, & À recirára 
precipatadtgmente à Atende Urgci: queo brincar proieguni a marcha para O buftar, tom 
embar,o das vesfilucas, & das neves, & queo Maru; vendo que ha chegando 20 fitig 
em que fe achava , le 1etraga ce noyte ash cnianhas, & deshiadeyros de Cerdania; que fe 
matdára hum deRacamento de Dragoens , & Gratadevos recudrar a gbediencia da Cida. 
de ; & que fe ficárao fazendo difpotiçoens pára fisiar Caltel-Crudad , onde os UNMIgOS nad 
deyxáraó mais que 400. homens de guarnição. 
ALGARVE, 
Villanova de Portimao B.de Tanoyro. 

Abundancia dos frutos foy tam grande nelte Reyno do Aigarve, no anno queaca- 

bou de 1719. que /0 nefe perto Carregáraô quan o navios ingiczes, hum Francez, & 

quatro balandras Hoilandezas para varios Paizes 18Ug1 8. arrobas de figos, 1924. 
arrobas de pallas, & 630. artobas de fumagre, Carregataô tambem vinte barcos do pair 
160294 arrobas dehigo que toraó retun.tr no rio de raro em embarcaçoens eftrangey- 
TAS , & para Lisboa le embarcarad em cyto coravelas , & tres barcos nUçs8. arrobas de 
Limagre + 9Uçaa.arrcbas defigo, aU ea srronas de palia, & 58. arrobas de miolo de 
amendoa, 16 1 i'heiros de lararja da China, ti milheiros de lara: jáazeda,& 217 milheiros 
de limaô, & além deites genero» fe levou tanbem a'gum azeite, & vinho. Naô cnaõ 
nelta fonmaos frutos , que le carregárao nº porto de Faro para varias partes da kuzc 

Junto defta Villa deu à colta hum navio Hoilandez que vinha acollado dos Mouros , & 
pela dilipencia dos Officizes delta Alfindega, (e talvou huma parte da lua carga. Em s0.do 
mez pallado tomoo pole do Priorado da Igreja Matriz defta Villa o Remo Doutci Anconio 
de Oilveira de Azevedo ( que era Frior actual de Sacavem ) por provimento de fem Tio o 
Llulteifimo Bifpo deíte Reyno D Jefeph Pereira de la Cerda, 

PORTUGAL. Lisos e ada it 
L-Rey noflo Senhor que Deos guarde parrio fegunda feyra de tarde para Salvarerta, 
E para onde tinha partido o Senhor Intante D. Antonio na meíma manhãa. A Rainha 
N, Senhora, com o Principe, & a Senhoras Infances D.Maria, & D Francifca tizeraô 
O me!mo na terça feyra, 

Em 4. do corrente entráraô no porto defta Cidade 10, navios mercantis Hollindezes 
da trora de Amíterdam, q vieraô em companhia de 34. Gentraraó no rio de Setubal come 
bos des todos por duas uzos de guerra dameçma Ixaçãô » Gar. fahirao a correr a cofta, 

Seitt teyra 19. chegen em numa mo de Gencra o Lutiilimo Senhor D. Carles Ama 
nro Mecababa, Pariarcha de Alexavdria, & Vifitidor Apoltolico do Imperio «Ja China, 
O biutintivo senhor W), Franateo Richi, Nuncio de 3ua Santidade nefic Reyno , o toy 
receber à bordo, & conduzio com o (eu Auditor, & mais lanilia parao fev Psircio, onde E 
eltara hoipedado gre fe embarcar para o Cricixe, Vier.O tombem na fua companhii ga, 
Mulouarias , alguns feculares, & outros de varias Reliwicens, a ouem o nelno S:ubor 
Nuno holpedou tres dias a tua culta em há quanto das cal.s dy Marquez de Niarialva, de 
defde entiô corre O leu galto por conta do Theroureyro da Reverenda Camera Apollotica. 

Aro detarde, &a 2 1.entroua frota da Babia, da quai te perderem tres navios na bar- 
Ta , Querenio entrar de noyte Pelo corredor , a faber, 5. Frutuolo, o Rio Real, AA Clau, 
falvando-le porem a mayor parte dagente, .. 

Por cartas elcritas de Argel de 17. de Novembro (e tem à noticia de haver enigado 112- 
quelia Bahia em 11. do ditomeza fua nao de Buerra Alnirana de s6. peças, & 600. ho- 
EreNS, a qual retessra haver deyrado junto ao Rio da Prara outro navio de coiço Argelino 
de qepoças, & 400. Fara 500 homens, que lbavia tomido huma chariua Portugueza de 
400. toneladas, & 90. homens, Gue vinha do Marznhaó com à importante carga de I$U. 
arrobas de cação , 1470. rolos e tabaco, 70, cas xasde aflucar, & outros generos; & pot- 
que rinba fobrevindo huma tempeitate que obiszouo Almirante à recolherte, o Bey o 
Matttcu outra vez falir em bulca do navio, & da preza, 
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